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A M O G Y A N A 
Nilo o mystorio quo u Companhia 

Mogyana pretendo augmentar ns «nas 

tarifas. 

Pároco mesmo contar antecipada 

monto com a acquiosconcia do gover-

no, nnico modo do oxplicar a segu-

rança com quo os especuladores arris-

cam os sous capitães, comprando com 

ogio croscento as acçOes do uma com 

panhla cuja ndministrttçao tom dado 

repetidas provas da sua incapacidade 

para dominar ou mosiuo attenuar as 

circumstancias anormaos o dosorgani 

sadoras do trafego. 

Sabomos qno a criso oconomica o 

llimncoira do paiz iia do tor afTectado 

n Companhln, pulo accrescimo da dos-

peza: cncarocoram o combustível o o 

oieo lubrlllcador das maehinas, onea-

jecou o pessoal, oncarecou o material 

fixo e rodanto. 

líssa razão mio pôde, comtudo, 

influir para quo a Mogyana angmonto 

as suas tarifas, porquo ol las sempre 

foram exaggoradas, t i o oxnggoradas 

que, so o cambio voltasse uo par, o 

([iio é muito pouco provavol, mas, em 

todo ca&o, possível, cahlndo o provo do 

café ao preço normal equivalente, Mea-

ria totalraonto anniqól lada a lavoura 

cafolista dos municípios ma i s longín-

quos, porquo o freto, pela» tarifas 

actuaes, absorveria todo o lucro quo o 

lavrador poderia auferir. 

A Mogyana, no seu afan do cons-

truir barato, descreveu u m traçado 

absurdo, cheio do longos rodeios quo 

evitaram as obras de arto, mus que 

sobrecarregaram demasiadamente o 

freto das mercadorias quo descem do 

interior ou que para lá se destinam, 

freto quo é cobrado kilomotrleamonte, 

som qno existam tabollas differoneiaos 

para os longos percursos. 

Quando a Mogyana qniz embargar a 

passagem á Paulista, coreando-a pola 

frente, o que c mseguiu levando a sua 

linha do Casa Branca ao Ribcirao-Pre-

to, para do lá descambar para a fran-

ca, fugindo novumonto da rocta em 

demanda do Uberaba, traçando sem-

pre ziguo-zagues de mui tas léguas, 

/crontou-so u m a grande ce leuma con-

tra aqueila Companhia. 

Um dos mais encarniçados o since-

ros adversados da Mogyunn foi o dr. 

Mart inho Prado Júnior, que, a lém das 

polemicas que sustentou criteriosa-

monto pela imprensa, fez diversas 

conforoncias publicas om varias loca-

lidades do 0.» dlstricto eleitoral da 

então província do S. Paulo. 

S. exc. demonstrou quo a Mogyana 

a g r a v a r i a excessivamente o preço 

dos gêneros de importação e de expor-

tação, quer pela elevação das suas 

tarifas, quer pelo desenvolvimento que 

daria A linha, angmentando as distan 

cias entro as localidades, verdadeira 

Incongruência para uma estrada do 

f,'rro mercantil, agrícola o quo se 

dizia oconomica o até estratégica I 

Além disso, ahl estava o onormo 

Inconveniente da differonça do bitola 

entro aqueila l inha o a Paul ista, for-

çando as mercadorias á baldoação em 

Campinas, (juo absorveria tempo e di-

nheiro e damnillcaria muitas vezes as 

mercadorias, quando não causasse tro-

ta», deanpparecimento do volumes, 

etc. 

A Paulista iria em linha rocta do 

Porto Ferreira ao Ribeirão Preto o do 

ltiboirio-Preto a Uberaba, transpondo 

o Hio-Orande no porto do Anhangué 

ra ou em qunlqticr ponto mais vanta-

joso. Para Batataes o para a Franca 

d Mivaria um ramal, sompro com a 

WOíjna uniformidade de bitola. 

0 dr, Martinho Prado t inha, porlan-

t), a razão o a lógica do seu lado. 

Mu tinha também como adversário o 

iumotn do vontade tenaz o inquobran-

tavol i|uo fez da Mogyana do então 

uma potência que se impunha ao go-

verno pusillanitno da nionarclila. 

K foi o bardo, nmis tarde conde, do 

Parnahyba, qnem impoz á Paul ista 

uma barreira que fechou para o pro-

gresso do muitos annos a grande região 

wonopoiisada pola Mogyana. 

0 augmonto das tarifa» desta Com-

panliia sorá o mesmo quo arru inar do 

uma vez para sempre o cominorcio o 

a lavoura do uma grando parto do 

Estado. 

Consentirá o governo nossa inequi-

ilaii" t 

Quererá impopnlarUar-so ma i s do 

Qne apropria dlreetorla da Mogyana ? 

R i o o acreditamos, mas, a cautela, 

Aduziremos em subsequentfs artigos 

outros argumentos, por tal m o J u p in 

Úorosos, quo o gsverno não ou-u:ú 

incjrrer na odiosidado da p tpu iavão 

"I" Rstado, que depondo da malfadada 

Cwpanhl-i Mogyana. 

PUBL ICACOES: 
ANNUNCÍOS , l inha 1 80 réis 

SUCÇÃO L IVRE , linha 120 réis 

A V I S O S 300 réis 

l ' . ' i<j: im<>i>(o ur i i m i t a d o 

SPORT 

Don srj. . I t i í de Carvalho ft Comp., 

Ja ma .Io limai-lo, n. 2'!, reMhomo» 

tros garrafas do magnillco cognac 

, Une champngno •, de 

Mpitaf" 0 8 M n i c o s i r aP0| ,tadorea nesta 

hoki jD m '•ona cognacg qno tomos 
» ' d o , d u um sabor tino o dftliead 
«enotan lo a pureza do sou fabrico. 

agradecomos aos estimavels nego 
"antes a tinem da sua otforta. 

an f»-hontom, nesta capital, 

Americano d ° t o i , e " t o - c o r o , l c l L u i l i 

TABEL1<A D E P É 8 0 S 

Publlcnmos em soguldn o art igo, a 

quo nos referimos no nosso numero 

passado, do um dos nossos mais dis-

tinetos eportsmcn do S . Pau lo . 

O assumpto do quo trata é da ma-

x ima importancia o do grando actua-

lidado, o, por isso, chamamos para 

cllo a attenção da digna dircctoria do 

Jockoy-Club . 

«Ao oscolhormos o assumpto, tabella 

de pesos, não tivemos a pretenção do 

suppôr que vamos tratar dello com a 

prollciencia desejável. N a o . E ' um tho-

ma mui to complexo, que demanda gran-

do somma do conhecimentos Ilippieos, 

longa pratica o sobretudo proveitosa 

observação. Ora, laltam-nos esses 

elementos indispensáveis, mas, sobran-

do-nos boa vontade, anima-nos a es-

perança di! que, l)om ou mal, enceta-

da por nós a elucidação desto assum-

pto, outros virão, trazendo os conhe-

cimentos quo não possuímos o por 

meio dos quaos so poderá chegar a 

uma conclusão pratica o ú t i l . 

Entretanto, o quo é vordado 6 quo 

as divorsas tabollas do poso adopta-

das nos nossos prados do corridas po-

dem o dovem sor modificadas e, sondo 

assim, parece-nos a occasiao azada para 

so tratar do assumpto, agora qua fo-

lizmonto so fala em uniformisar um 

codigo do corridas commum a todas 

as sociedades sportivas. 

Pelo Regulamento Interno do nosso 

Hippodromo, quo é mais ou menos 

cgual nos do Rio, vé so i|iio nas dis-

tancias coniproliondhlas entre R I ' o 

•),!)(,(jmá o g posos deverão ser os so-

gu in tes : 

Cavallos de 2 annos 4S kilos 

• . 52 • 

» 4 » 54 » 

» » r» * 50 » 

Daqui so concluo qno nossas distan-

cias um animal do :t annos, disputan-

do u m a corrida com um de 2, carre-

gará sempre (nao se tendo em vista 

victorias anteriores) mais 4 k. apenas 
o quo, nas mesmas condiçõos, o do 1 

annos carregará apenas mais 2 I;. quo 

o do :l. Ora, isso, a nosso vér. cons-

tituo um absurdo, porquo a difToronça 

do força o energia quo existem ontro 

um cavallo do 2 o outro do :i annos 

é muito maior quo as quo existem 

ontro osto o o de 4 o, so nesta liypo-

tlieso, a difToronça do poso é do 1 k., 

naqueila deveria ser muito superior a 

4. Além disso, outro absurdo consisto 

cm conservar essas mesmas dilTorenças 

do peso em distancias tao diversas 

como sejam 800 o 2.000 motros! 

Em nosso apoio citaremos as tabol-

las adoptadas pelos argentinos o a quo 

so encontra no Rafl* Ouiile. Por aquel-

las vé so quo nas distancias de 1 . 0 (l 

a i .510'n.(o nao H00 a 2."C0) o animal 

do dois annos carrega om m irço 10.k.5 

o de ">7.k. 5, isto é, mais I I k . o 

qno om ju lho , quando o poldro j á está 

mais resistente, porquo vai completar 

os seus annos (*J, a difToronça re-

duz-se a 8 k , a inda assim o ilobro do 

que Indica a nossa tabella para ilis 

tancias nfé 2.0 0 " ' . 

Proseguindo o nosso exame, vere-

mos quo na mesma distancia í l . o n i a 

1.501"") a differonça do poso entro 

anituaos do ;i o 1 annos é em agosto, 

fi.k. 5 o om ju lho t . k .5 apenas, porqne 

nessa época quasi nao existo dilfo-

reuça do forças ontro os anlmaos de 

o 1 annos. 

So o lharmot agora para a tabella 

do Kuff-s (linde, voremo? que, na dis 

tancia do cérca do I . 0 " " , a diffe 

rença de posos entro auimaes do 2 o 

:i annos é, om março, do l .l.k. 5 o em 

novembro, do 8 k. apenas (despresa-

das fr.icçõos inferiores a 5 o gratn-

mas). So a distancia augmonta para 

1.2U I11", as difTeronças sáo mui to mais 

sensíveis: em m i rço , I l ,k. . ' io eiu no-

vembro, 1 ',k. 5 . 

O mesmo ilá-so entro os auimaes do: ! 

o 1 annos : Km loou u differençã é 

do 5 k 5, om março, o do 1 k apenus, 

om novembro. • 

Na mi lha a difTorençn j á 6 ^o 8 k 5, 

em março, é do ;i k 5, em novembro. 

IJo que flea exposto, deduz-se quo os 

palies mais adiantados que o no3so em 

questão do spoii, ao organlsarom as suas 

tabollas do peso, tomaram em conside-

ração nao só quo oxisto muito maior dif-

ferençã do forças ontro um cavallo de 

2 annos « outro de 3 qno ontre esto e um 

de <1, luas a inda quo os pesos devem sor 

proporciouacs a essas forças e às distan-

cias a percorrer. 

Bom sabemos que ontre nós se preten-

deu estabelecer ossa proporcionalidade, 

mas, como acabamos do vér, ci la é de-

feituosissima e nao resisto á critica des-

apaixonada. 

Poderíamos proseguir nesta analyso o 

apontar muitas outras incorrocções das 

nossas tabj l las , mas snppomol-o desne-

cessário, porque crônios ter dito o suiH 

ciente para provar i|iio ellas precisam 

do ser reformadas. Resta agora saber 

( «mo devo ser feita oss i reforma. Pare-

ce-nos pouco pratico fazer var iar os 

pesos todos os meies o provavelmente 

osso modo do pensar j á influiu cm quem 

foz as nossas primeiras tabcüns com o 

ianoQlanlO e tjs incorrecçries de quo ellas 

so reser>tom : mas ontro osso laconismo 

o as tabelíus complicadas lia um meio 

terillo que se péile adoptar. 

Nosso caso está a tabella quo so se-

gue: 

TA nFI.I.A I)F. 1'F.ÍOS 

De 800 a UjOO inrhtsire 

Cavallos do 2 annos 40 kilos 

» » : ! » , , , . . 54 » 
> » 4 » 5(1 > 

> 5 » c ina is 58 » 

/> 1100 a 1609 ">*. inclusive 

Civaüos do 2 annos 4:! kilos 

» H . 52 » 

> I 4 > r • • • i 55 » 

» » 5 » o mais 57 » 

De 1009 a 2000 inclusive 

Cavallos de 2 annos 40 kilos 
» tf . fio » 

> » 4 » B I » 

» » 5 » o mais 50 » 

De 3000 a 3200 '»•. inclusive 

Cavallos do H annos 48 kilos 
. 4 63 • 

» » 5 • o mais 55 • 

Kstamo* certo» de que patatabol la .rr , 

vista por outros mais auetorisado», ain-

da podo ser muito modificada ; o até tal-

vez mui to pouco on mesmo nada delia 

so possa aproveitar. Nao importa. J á o 

dissemos, quando encetamos estas li-

nhas: fa lham nos elementos quo sobram 

a outros o o nosso flui único foi chamar 

a attençao dos competentes fiara um as-

sumpto digno de ser attondido por ellos. 

So o conseguirmos, restar-nos á a safis-

facçao do termos concorrido, na modida 

das nossas forças, para a elucidação do 

um ponto capital do nosso turf. 

Homicídio e r oubo 
Km unia pequeníssima casinhola do 

madeira, nas proximidades do Jard im 

do Acclimaçflo, moravam Diogo Gio-

vannl o Evangolisti Samuel, ambos 

operários. 

Aiite hontom o sr. 2.» delegado do 

policia foi avisado pelo :!.» subdele-

gado da Sé do que ( l lovannl , u m vo-

Mio de 00 annos, t inha sido encontrado 

morto o que féra assassinado. 

Aqueila auctorldado seguiu prompta-

mento para o local do crime, encon-

trando o cadáver do Giovanni , quo 

apresentava uni profundo ferimento no 

polto, parecendo produzido por instru-

mento cortante, sahlndo-lho um dos 

pulmões para féra da caixa toraxica, 

tao extenso era o golpe. 

O cadavor foi encontrado de joelhos. 

Kvangolisti Samuel ovadira-so, reca-

hindo sobre olle a snspoita do ter sido 

o auetor do assassinato. 

Os moveis do quarto ondo moravam 

aehavam-so em complota desordem, 

apresentando vestígios da lueta queso 

travúra. 

O empreiteiro das oiiras ondeaqucl-

les oporutios trabalhavam, extranhando 

quo se demorassem, pois eram pon-

tuaos ao serviço, dirigiu-se ás 7 horas 

da manha á casa onde elles mora-

vam, encontrou a porta aberta e, pe-

netrando 110 lntorlcr do quarto, viu 

o quo so passára e communicou o 

facto ao posto policial da rua Ver-

gueiro. 

O cadaver foi removido para o no-

crotorio ondo foi hontom autopslado. 

O suspeito assassino ainda nao foi 

encontrado. 

Qiovanni tinha rocehido o sou sala-

rio nas vésperas do crime, era homem 

oconomico o encontrou-so-lho no bolso 

sé 5Í0IX), desconfiando so por isso 

quo fosso o roubo o movei do crime' 

Arthur do Souza Azevedo, auxil iar do 

laboratorio pharinaceufico do Estudo, so-

licitou dous mozos do l icença.—O sou re-

querimento, para informar, foi enviado 

ao director do laboratorio pharmaccuti-

co do Estado. 

Solicitou dous mozes do licença, com 

os vencimentos na fôrma da lei, para 

tratar da sua saúde, o sr. Cândido Tor-

tul ianodos Santos, professor publico do 

bairro do Lavapé-s, município do S. Luiz 

do Parahytinga. -Foram-lho concedidos 

vinte dias, nos t rmos do art. 142, s 1", 

do reg. de :I0 de dezmnbro do 189Í. 

Foi auetorisada a Companhia Rama l 

Forreo Campino» o a abrir ao trafego 

provlsorlo o trecho da dita ferro via 

ontro o Arraial d is Souzas o a estaçáo 

do S. liiicinno (I kilometrog), devendo 

a mesma companhia modificar o apre-

sentar á npprovaçBo do governo o 

rospectlvo horário do modo a nao 

exceder a velocidade max ima do 2o 

kilometros por liora, o máx imo per-

mittido para as vias ferrais O,"'!»!! de 

bitola. Além disso, ilevorá adoptor para 

baso das suas tarifas as j á approva-

das o obrigar se a requisitar no praso 

do tres mezes a presença do um enge-

nheiro para examinar as condiçõos de 

estabilidade da ponte provisória do 

madeira sobro o rio Atibaia, fondo 

suspenso o trafego quando começar a 

estação chuvosa, so até ossa época 

IISO estivor assentada a respectiva su-

perstrueturo neta l i a. 

Vamos relatar mais um faeto vergo 

nhoso, quo prova a pouca disciplina o a 

condemnavel negligencia quo reinam 

entro aquolles quo sâo oncarregados de 

zelar pela propriedodo alheia e pelatran-

qui l l idadoda população. 

Ante-hontem, n a ' ladeira do S. Fran-

cisco, n. lii, n uma casa do pasto Italiana, 

os seus proprietários Terenzi Alexandra 

o ( ionti le Gerardl faziam a sua mudan-

ça, tirando os trastes, afim de os remo-

ver para a ladeira do Ouvidor, n. 48. 

Um sargento, com a sua banda, o um 

soldado raso em sua companhia passa-

ram o viram os dois italianos tirar os 

trastos para fóra da sua Irattoria e 

acer •aratn-so. O sargento, quo estava 

regularmente ombrlng.idoío soldado quo 

o acompanhava n i o se podia tor em pé, 

pelo seu lado) repreliendeu um dos pro-

prietários: 

— Q u o nqnlllo não eram horas de fazer 
mudança ; quo ora proiiibido t irar assim 
os trastes de u m a c a s a . . . 

Os homens explicaram quo estavam 
fazendo a sua mudança para a próx ima 
rua, á ladeira do Ouvidor, n. 18. o sar 
gento nao accoitou as desculpas,conven-
ceu-se do quo elles oram gatunos o quo 
nao ora do bons que estavam alli t irando 
os inoveis para a rua. 

E dou-lhos voz do prisão. Explicações 
daqui , observações dalli, protestos, etc. 
O d igno sargento, afinal, entrou tio bo-
tequim, sentou so: 

— Vocês tém v inho? 
E os palormas dos Italianos deram lhe 

vinho o mais ao soldado que o seguia. 
Um golo, dois goles, tres goles, cuspiu 
fóra o v inho: 

—Este vinho nao presta. Venham lico-
res. 

— A h ! isso nao t emos . . . Só na outra 

casa. 

Téca para a outra casa A mudança 

j á estava meio feita o os proprietários 

da trattoria abriram uma garrafa do ver-

mouth , que o sr. sargento o o soldado 

enxugaram até ao fundo, sem deixar 

uma gotta. Depois voltou o bravo man-

tenedor da ordem a querer pronder os 

homens. Porquo eram ladrões, o t inham 

de ir parar no xadrez. Quiz c meil iar as 

cousas, exigindo delles clncoonta mil 

réis. 

Afinal appareceu um vizinho, italiano, 

quo falava portuguez, e convenceu o 

sargento da Injustiça da sua exigência. 

Bebeu mais umas cousas e lá so foi, 

com o seu soldado,protestando amizade 

o dedicação aos pobres Italianos, quo lá 

ficaram a tremer de modo 

Disso que podiam contar com olle para 

tudo e que so chamava Francisco Pe-

reira : 

—Amigo p'ra vida e p'ra m o r t e . . . 

E lá so foi a cambalear, seguido do 

soldado, quo acompanhava os seus zi-

gues-zagues. 

O r a osto faeto depõo contra o presti-

gio o a rospoitabiliilado quo devo tor 

sempre a pol icia: um sargento andar 

pelas ruas,do pandega com um inferior, 

lastlmosaniento embriagado,fazendo ex-

torsões que so pédem chamar latrocí-

nios, abusando (ia farda o dcsmoralisaii-

do-n, e tudo Isso passa despercebido 

completamente, nesta abençoada terra 

que tom fóros do civllisada. 

O sargento disso que se chamava 

Francisco Pereira. 

Crénios quo é caso para que a aucto-

rldado cumpra o sou dever. 

No dia 20 do mez Iludo foi assassi-

nado, ilo emboscada, com dous tiros, 

no bairro denominado Bliritys, perto 

da Kianca, Joaqu im Camlllo do Paria. 

SIIMÍA SIMILÍBUS. 
No elegante gabinete eér de ouro, 

onde so destacava, triumpliantoniento, 

a pallldez mate da sua faco o a cór 

sombria dos seus cabellos, a viscondes 

sa saismava profundamente, com a 

graciosa cabocinha escondida entro as 

finas mãos . K tanto os seus pensa-

montos a interessavam, e tanto a de-

liciava aquello quieto isolamento, quo 

nem tentou reprimir um gosto do abor-

recida contrariodado, quando um criado, 

levantando o amplo roposteiro do vel-

ludo, annunc lou: 

— -O sr. doutor Jorge do Castro *. 

Corrocto, 

elegante, o sr 

fronte da viscondessa, quo lhe extou 

deu a pequenina niSo. E quando, na 

molloza dos tapetes, se perdiam, ao 

ionge, os passos do criado, beijou ar-

dentemente a maozinha quo consor-

vára entro as suas e perguntou : 

— Quo tens tu, meu a m o r ? 

— E u ? Nadai 

— A h I mio, isso tens. l ia no teu 

rosto ura arzlnlio do enfado quo tu 

nem tentas dissimular, o eu surprchen-

di nos teus olhos, quando entrei, essa 

chamma sombria quo mais do uma vez 

mo tem foi to scismar. 

Pois liem, vieste interromper-mo, 

eis tudo. Calcula tu que eu mo lem-

brei do aproveitar as minhas inclina-

ções de bas bica, e ia escrever a ulti-

ma pag inado um r omance . . . Ah! mas 

do um romance ! . . . N a o queres, ao 

monos, quo te diga o titulo ? 

—Tenho nisso .i maior prazer. 

— Chama-se: Uni Cobardo l—E ao 

pronunciar estas palavras houve na 

sua voz unia Mo extranha, uma tão 

singular inflexão, que o moço medico 

so ergueu impetuosamente, como cm 

frente do uma aggressáo o de um in-

sulto voluntário. . 

E a viscondessa,—uma rosa a dosa-

brochar na faco pallida e uma cham-

ma mais ardonto a Incendiar-lhe o 

olhar, continuou : 

— U m Cobardo, ha de chainar-so o 

meu livro: o como um forro ora braza 

0111 lerida mal cicatrizada, parece quo 

só esta palavra votu avivar todas as 

amarguras, todos os despeites que eu 

recalcava no coração. Ah ! o tlionia 

não deve sor-to desconhecido! 

Peflos» iüsea-l̂ íQSs 
C o m p a n h i a ' 1 ' o m l m 

Não podia ter peior desempenho a I> 

Jmnita, de Suppé, sabbado, por es'a 

companhia . 

O publico, que pelo programma ha-

via j á visto a péssima distribuição 

dos papeis, não foi ao theatro, o a 

pouca geuto quo lá estava accolheu 

friamente o povoroso desempenho, 

incompatível com a reputação da com-

panhia Tomba, que, so é de primeira 

ordem, não dovo nunca levar á sccna 

uma Juanila quo uma companhia de 
ua sua toilotto escura o ! terceira ordem so envergonharia d-
r . doutor curvou-so em I nxli ibir. 

Excusndo é especificar papeis, por-

quo nenhum artista so -alvon do 

sconf/nassamcnto geral. 

—An to liontem, a HomnamUulu, com 

uma casa muito regular e abundancia 

do palmas á Tetrazzini . 

—Para hoje está annunciada a Lin-
da de OhamoimU. 

No Minerva, sabbado e domingo, 
com lióas casas, a l'auli" ra. 

No Polytheama, também sabbado e 
domingo, com bastante concurroncia, o 
drama a (lahana do l'ae 'llmnn*.. 

Hoje, no Minerva, vai O Poda-
do Ouro. 

O actor Mlgllazzi, quo hontom fez 

beneficio, passou ante-hontem pelo 

amargo dissabor de receber inesperada-

mente a noticia do fallecimento de um 

seu irmão, quo ora pintor na I tá l ia . 

A companhia dramatiea do actor 
Dias Braga, quo vem trabalhar aqui 
no Polytheama Nacional, parte hoje 
do Rio. 

A companhia, que é composta d " 
00 figuras, deve estrelar d-pois de 
am inliã com o (iran ll ile.,l„. 

ASSASSINATO 
Na madrugada do aiito-hontom foi 

as .-assinado o guarda do .">.'> corpo de 
policia, de nonio João Thoodoro da 
Silva, na occa ífto em que regressava 
da ronda, juntamente com outros com-
panheiros. 

Ao passarem pelas proximidades da 
Ponte Pequena, foram uggredidos por 
numeroso g inpo de indivíduos que 
dispaiaram sobre elles muitos tiros de 
revolver, ferindo Thoodoro, que cahiu 
moribundo. 

O (ir. ciiefo (li- p >li 
cimento d-) occorrido e 

horas da madrugada 
de policia para aquelle 
providenciar. 

auetoridado ordenou busca em 
varias casas, não so conhecendo ainda 
o paradeiro dos aggrossoros e fez 
transportar o cadaver para o posto 
policial ile Santa Kphigenia, donde foi 
removido para o necrotério, nnde foi 
aulopsiado hontom JIQIOS médicos da 
po l i ca . 

No local do crime foram encontra-
do- um chapéu o u m punha l . 

Corro pela 2 . ' delegacia o inqué-
rito sobro osse crime, teudo sido inqueri-
da • varias pessoas. 

•ia tovo conlio-

fez seguir ás 

o 2." delegado 

local, alltu do 

Esteve esplendida, domingo, no 
Club Gyiunastlco Portuguez, a festa 
eommemorat iva do 2 ." annivorsario da 
Associação dos Pedreiros o Carpin-
teiros. 

Reinou muita c.ordialidado o muita 

animação entro todos o foi feito com 

grande solemnidade o b a p l :nodi | vtan-

darto da Associação, quo é primoro-

I l .pois do 

varias ruas, 

iat i . 

_ As nossas 

ciação dos I' 

v t >. 

em 
oloiiino. pereorreram 

enthusiastica passo-

NAO A ACORDEMOS 
A Camara Municipal cont lnúa a dor-

mir o ::omno inorbido ria Sult,.iiíi 

favorita depois do uma noite de volu-

pius. 

Protestámos lia tempos contra o 
estado doploravel em quo so oncontra 
i rua d i Concordia, j un to ao arma-

zém do Norte. 

As carroças (pio tém do ir alli re-
tirar mercadorias, desapparocom nos 
enormes caldeirões de lama, não ha-
vendo possibilidade do retiral-as som 
dercarregar primeiro o voli ieulo. 

Mesmo e»m o caminho séceo na» 
o passa dia som quo a l guma carro-

ça fique por alli ao abandono, com o 
eixo partido. Os carroceiros exigem 
preços fabulosos por qualquer carreto 
[laqueilo ou para aquelle ponto 

'Y. (testámos contra esso dr-ploravei 
ibandono, mais protestámos om vão • 
a ( 'amara continuou no seu lotharsri-
eo sonino. 

O sr. I.opes, chofo da estação do 
N "'to, taiubem officiou, j á lã vai um 
bom par do mezes, ao prosidonto da 
( amara, pedindo providencias enérgi-
cas e urii.-ntes sobro o estado da rua 
da Concórdia. 

O s,-, presidente, porém, cont inuou a 
e-tudar jurisprudência no remanso do 
seu gabinete e „ l é r os art igos de po-
lítica dos jornaes do Rio, durante as 
iluas horas que passa no paço muni-
ripai nao se dedignando, na sua om-
nipotoncia do Júp i ter olympico, do 
baixar os olhos divinaos sobro a mísera 
imprensa desta torra on sobro o offlclo 
do mortal que só tem voz aetiva na 
estação da Central . 

Feliz município o da capital .io B s , 
tado de s Paulo, que tem á lesta doa 
seus negócios tão fervorosos o lepi, 
dos edis 1 

felicitações á brava As. 

edreiros o Carpinteiros 

A assignatura para as IDrécitas da 
Iroupe. Judie está j á aberta na bilhe-
teria do theatro S. José o no escri-
ptorio d.i empreza do thoatros, no lar-
go do Rosário. 

Pelos jornaes do Rio, sabemos que, 
. . , . , , , além da celebro Judie , vétn na compa 
l m homem apaixonadamente amado ; n h i a o x c c||, .n I r . s a c t 0 1 . c ; „ .^Hosissi- o provar, uma 

do uma mii lhor superior 

a vaidade do o confessar. 
deixa-me ter , , n a 3 a c t l . i i ! ( . : < , 

. . . , ! O repertório é brilhantíssimo, con 
a atraiçéa, quo a engana cobardomente, < tando quasi todo de peças novas, 
aboininavelmente, torpomento ! ! , . a r a m a l s osclarecüneiitos, 

A accumiilução, a eterna febre <le • tisfa-.am a sua curiosidade, v.oa.n 
accuiuulaçao que devora todos os ospi-1 • • -
ritos, tocou também o coração do meu 
l i e roe . . . l i e roo? E n l l m . . . 

K a osso amor infinito quo só vivia 
por (-lie e que só dello vivia, deu o 
pcmlanl humi lhante do unia ligação 
com unia creatura abjeeta o mater ia l , , . ,. . . . 
— trocando o azul luminoso p.-lo lódo | ! " 0 J n , Í K ' 1 ,u Predonimio que vai tendo 
immundo o v i l . . . 

Mas, meu Deus! o unior quo cifra 
onto único todos os ardores, to-

que 

curiosidade, v 

I nossos leitores o circunstanciado an-

j núncio que publicamos na soeção com 

petento. 

Do Jornal do Commcri i<>, do iíio, 

S tirámos a seguinte noticia {musical 

l louvo 20 suicídios no 

noiro duranto o anno de 

Rio 
180-J 

do Ja-

Acha-se nesta cidade 

roncl Joaquim Ribeiro 

o tenento-co-

da Silva Pei-

xoto, antigo director da Colonia Mili-

tar do Itapura. 

Cumprimcntaniol-o. 

Fallecou era Vieuna o dr. José Gnr-

gcl do Amaral Valento, nosso enviado 

oxtraordinario e ministro plonlpoton-

ciario de 1." classe jun to ao governo 

da Austrlu-llungi ia. 

Era um dos mais illustros ropresen-

tantcs do nosso paiz no extrangeiro, 

onde sempro se distinguiu, honrando 

o Brasil nas diversas commlssóes que 

por varias vezes lhe foram com 

mettidas. 

O governo tinha-o nomeado ultima-

mente para a embaixada especial á 

China. 

Solicitou-se do dr . secretario da 

Fazenda ordem do pagamento ao sr . 

Casimiro Correia Pinto da quantia de 

080*000, proveniente do serviços pres-

tados pelo mesmo para o expediente 

da secretaria da Agricultura. 

Vai ser demolido, por assim o ter 

reclamado o director do hygiono, um 

rancho existente no leigo do Com-

iuoivíq da l , u z . 

Mulfattl & Massngiia, ex-ompreitoiros | 

da hospedaria do immlgrantes, na ei- i 

dado do Campinas, solicitaram do go- ' 

verno quo mando proceder á medição 

dos serviços por elles realizados na-

queila hospedaria, allm do lhes ser or-

denado o devido pagamento. 

No dia :i do corrente, porto da esta-

ção do Capivary, uas proximidades do 

Piracicaba, o sr. Francisco Franco, em-

pregado da Estrada Ytuana, traba-

lhando no break do um vagão, e i h i u 

do carro, omquanto fazia a manobra, 

Meando muito maltratado. 

1 m se|ituagenario quo se suicida. 

ltoforo o Jornal do Poro, do 4 do 

corrente: 

>Ante liontem suicidou-se, dando um 

tiro contra a fronte, o allomfto Danie l 

Kroll, residente n uma fazenda do bairro 

do I 'áu Queimado. 

O finado contava cerca de 70 annos 

o sofTria de uma moléstia incontnioda 

que o privava do convívio do sous pa-

trícios. 

Talvez por isso fosse levado a osso 

neto do desespero. 

Foi enterrado liontem, sendo o seu 

corpo conduzido a mão com grande 

acompanhamento. 

No dia 18 do março do corrente 

anno, j á o dr. Paulo de Moraes Bar-

res, no seu consultorio, teve uno oo-

cultar a verdadeira moléstia do sui-

cida, quo lhe fizera n ina consulta, em 

vista do haver cllo dito que não vivo-

ria nem mais unia hora, daria ura tiro 

nu cabeça, si realmente estivesse doente 

como d iz iam. E' o que so apurou do 

inquérito policial liontem feito*. 

Casou no Rio Claro o sr. Manoel 

Carneiro com a sra. I). l irandina do 

Godoy Camargo, lavrador nuquelle 

município, 

num 

das as aspirações do coração, o que 

é, atinai, senão um estado pathoio-

gico, uma singular aflecçao quo toca 

um pouco as raias da loucura? 

Seria o quo o mou heroe pensava... 

porque era medico como tu. 

Quanto tempo durou esta existoncia 

do mentiras ignóbeis e de torpissimas 

traições? Não sei. 

O que sei ó que, como uma flOr 

rara o delicada quo ura verme fosso 

roendo lentamente, tudo quanto na 

alma dessa mulher havia do nobre, 

do casto, do puro, de inuuaculado, co-

meçou tudo a desmaiar e a perder-se 

na intimidado desse homem. . . do tlieo-

rias, no llm de contas, tão vulgares! 

Imperturbável na sua altitude tlou 

gmatica o con ecta, o sr. doutor olhava 

interessado para a viscondessao acha-

va quo esse hoecadinho i o oxa'taçfio 

não ihe ficava de toc'o mal. 

Na pallldoz mato das faces delia 

desabrochára plenamente unia rosa 

purpurina, e na phosphorescencia do 

olhar, acccndla-se lhe, mais profunda 

o mysteriosa, essa exprossão sombria 

o indoünida quo ellc lhe surprohondéra 

tanta vez. 

E . . . o desfocho? perguntou olle. 

— A h ! sim, o desfocho... tens pressa 

do chegar ao f i m . . . Vejamos, dize lá: 

que desfecho suppôes tu quo eu darei 

a esto ep isód io . . . tão dolorosamente 

trágico, tão comicamonto vu lgar? 

Sob o seu tino bigode preto o cuida-

dosamente amiclado o sr. doutor sor-

riu cora uma ligeira irònia. 

- Com as tuas tendências românti-

cas, o o teu exalta Io temperamento, 

estou a prever que virá por abi um 

disparate... Matou-se a protagonista do 

teu livro ? 

Ao fundo da sala abriu-se do novo 

o amplo roposteiro do velludo, e o ve-

lho escudeiro annunclou: 

— O sr. doutor Paulo do Moraes. 

E a viscondessa sorrindo, graciosís-

sima, extendeu a mão ao visitante, 

om cujos olhos passou uma sombra de 

contrariodado : depois, voltando-se para 

o sou interlocutor: 

— Completo engano, meu caro... Não 

so matou, vlngou-sol 

1.1 'Cl. I Kl MA. 

mesmo lia Italia a musica de Wagner: 

• A execução do Tasto, de l.iszf. 

mereceu longa discus-ão por parte 

dos jornaes de Milão, que trataram 

pro c contra o trecho, som desrespei-

to ao celebro pianista, niestru da me-

lodia. Nota-se sompro um murmúr io 

da critica quando na Italia so inter-

preta musica al lemã e notadamouto do 

Wagner. Como não é musica do se 

estar assobiando ou cantarolando, dizem 

muitos: «Isto dá somno, isto não se 

comprohendc •. 

O mesmo so dizia em Paris, ha 

poucos annos passados, da musica do 

Wagner: no entretanto hoje o grande 

maestro allemão é procurado para 

todos os concertos, para todas as fes-

tas, mesmo particulares.. 

Para o fim : 

Reprosonta-so uni drama. A sccna , 

e.,tá quasi ás escuras. A primeira dama i 

entra com uma lanterna: 

— K" este o sitio em que os traidores! 

se encontram. Eu mostrarei a esse j 

perjuro q u " descobri os seus pérfi-

dos amores. Pareoc-me que sinto pa -' 

SOS. 

Nisto entra um sujeito na platéia I 

fazendo ranger as botas. 

t 'ma voz nas galerias-.—Mas porque 

é quo você não descalça as botas? 

O dr. Mathias Valladão, clinico do- -
ta capital, solTieu anto liontem o ru-
de golpe de perder o sou gentil llllii-
nho. victiinado por uma bronchite-
capil lar. 

Os no sos pczames. 

A formiga é util. 

Eis o que diz, 

folha do Lisboa : 

K' conveniente destruir u m precon-

ceito que anda arraigado om muitos 

j espiiitos do quo a formiga ataca os 

fruetos sãos e causa a atrophla e 

morte das arvores fruetiferas. 

O Intelligento insecto, cu jo eerobro 

diz Darwin ser o á tomo mais precioso 

de matéria que a natureza creou, longe 

de tornar s • prejudicial, presta valio-

sos • "rviço como j a o demonstrou o 

velho botânico al lemão líatroburg. 

Em Italia, por r-xemplo, os proprie-

: terlos dos olivaes do Mantua ostabo-

| I1 annualmoiite, por esto tempo 

i tuna colônia do formigas jun to do cada 

[oliveira, so aea-, n-"io existem nasim-

mediações. Unsinon-lhes a exporien 

cia, mostra cujas liçOas tão provei-

t tosas sao, que . cmqnanto houver for-

j ni-gas om derredor dessas arvores, 

n inguém se devo arrocear d.- que 

sejam aeommett ida; por iusectos dam-

ninhos, porque a formiga de. t ió. 

I n V.is o as chrysniidas da espe 

\phn. 
('esse, pois, a guerra do morte que 

por toda parto se movo ao prestimoso 
Insecto, p r o t o t » ) do trabalhador ze-
loso c |irovidente, cujas oxcepeionaes 
qualidades j á foram ntiudamonte enu-
in 'radas polo paciento investigador 
italiano Pucci, no seu trabalho 
dos u s i . o costumes da foruiip 
dueto de vinte annos do 
experiências. 

fervorosas 

Feliz, feliz munic íp io ! 

I ma tentativa do suicídio. 
I ent )U suicidar-se, ante V . 

tomando uma poreãô -' , ' " h o n t , ' m . 

Euiza Estlio,•, uiua L " k'-'f(>6erio, 
d " 2 2 

1 o T i ^ í y j ' ; 1 , , i o " J 1 " » i " Constant , 

dicos li;; " ü ' ' -
( J ' oman i i smo ostá Invadindo os bordel 

Vulham-noi os sacerdotes do poslti-

J U R Y 
. ' t s r » í l sessfto do hontom 

F u i v s ? r t e [ u l M <>* srs. 
LUuaido Vautier, José Patrício 
d".s. hstevam Fay, dr 
ronol Quodinho dr . Freire' ( l a Si lva, 

Adolpho do Aguiar , Hon-
|nqne Azevedo Fagundes, 

/ u . ,ran, lo dr . J o ão Rudge , Cícero 
•a.itos, Francisco Guimarães 

! muram o conselho. 

1'ernan-
Ayinboré, co-

i a? 

cie o/ 

nu' 

acerca 

a, pro-

- -antes 

Em Belém do 

nos tém pintado 

Arrombam casa-

metido-, a-sallam 

Descalvado o: 

o diabo. 

fazem saques tic-

os transeuntes. 
de lhe' pòreni as mãos 

io, espe-

1.100, da 

I M M I G R A N T E S 

Devem chegar pelo vapor Waslún-
gton, esperado em Santos no dia 12, 

1.500 immlgrantes, procedontes do Gê-

nova, Nápoles e Gibral tar , 

Pelo vapor Viticnito Ft 
rado ora Santos no dia 21, 

mesma procedência. 

Pelo vapor II:,no, que é esperado 

naqtiello porto, no dia 20 do corren-

te, 1.400 

Esses Immlgrantes s í o todos hespa-

panhées e italianos, o foram contra-

etados pela Sociedade Promotora. 

Os dous primeiros vaporos, da Com-

panhia Goiiorale Italiana, partiram de 

Gênova nos dias 30 de maio c de 

j u nho . 

O Hemo, da ítalo Brasiliana, partiu 

no dia l . n . 

Todos elles v im consignados aos srs. 

C . Cresta & Comp. 

não lia m 

em c ima. 

Ao que so vé, a policia do Ile-
Iwii do Descalvado em nada dc-smore 
oo da policia dos outros l< ogari 

I-oi a seguinte, 

u l t ima, a marcha d 

lém do Descalvado] 

Existo onférmo, sem 

os da eomniissao d ) go\ 

novos. 

f i i istavo 

Domingo ! 

Cicori 

quo for-

l'oi submottido a j u l g amen to Ange-

• I " I arigi, carroceiro, de i r n n n o 3 l 
«dfde, casado - morador , raa Ca.® 
"Olro l eão, accu-ado do ter, no d ia 

• I do dezembro do anuo passado 
u m a hora da tarde, nas p r o x i i u í C e s 

, d , I ospicio ,10 Alienados, castrado o 
; rendo no pescoço o menor José Bas-
Isot l atirando-o em seguida ao rio Ta-
manduatehy, ondo afogou 

Depuzeram oito tostemunhas nesse 
processo, sendo duas de vista, de mo 
nor idade. 

Defendido pelo dr. J o ã o Ribeiro do 
Moura Es,.,,bar, foi „ r é u absolvido 
1 0 1 unanimidade do votos, não havon-
, . lx'l)h.c,a ü tendo o consolho formu-
laüo rapidamente o vercdictum 

' ° « a r foi j u lgado ' F „ l g o n -
•io Martins praça do 5« corpo do po-
1 Cia hespanhol, pronunciado pelo cr ime 
de homicídio, na possoa do José Avi-
vai, seu compatriota, uo dia 1 5 do so-

LMtu o r í o V a ' i " ° " a r u a Ran-
gatu gol pestana, &> 7 horas da noite 

I "I delendido pelo dr. Alberto do 
Ano r i I", sendo condemnadoa 0 annos 
(Io prisão. 

O réu appellon da sentença. 
_ S"i'ão ju lgados na próx ima ses-

são .1 ,ao liourenço, a c u s a d o polo 
nn i e de dellorainento em sua própria 

' l i ' e Cypriano Gustavo da Trinda-
de, accusado do 

(• 

contar 

•1110 I 

da Compa-

I ' ' .vpographiea do Brasil , qno tem 
a sua sedo no Rio do ' 

1 

Sararam 

Falleceram 

Existem tun tratamento, a car-

go da eomniissao municipal . 

Consta á Gazeta do lhscalvado quo 

a cargo da conimissão do governo não 

existe nenhum enfermo. 

A subscripçao aberta em Belém do 
Descalvado p a i a i u despesas ex"traor-
dinarlas de socc. mo aos indigentes 

B ! acommottidos pela epidemia, sobo já a 
1 12.0544 00 

! (-) A eil.iil> é ooniId.i 11» B«fnblk.i Arf«n-
llM U «JOÍIO • >('"'0< 

Prepara se cm Paris u n n expos'ç3o 

na Escola de Bullas Artes, quo deve 

ter certo interesse, ao in-nns para os 

que estfto mettidos na Iniptc isa. E' 

uma «XDOSIOSO d " retratos do jorna-

listas quo figuraram para o be-n on 

para o mal, na Pra.iça, desde 170:1 a 

1801. 

Na exposição soi ao admirados, so não 

pelas qualidades dos retratados, ao 

monos pela execução artística, rotra 

tos pintados a oleo, molda los em eéra 

ou em gesso, ou em barro, vasados em 

bronze, oscqlpldos no nmrmore, t i a 

çadqs a |ap:g o a peuna, todos quantos 

trabalharam no jornal ismo, deade Groc-

chus Il ibenf, o socialista c mtinuador 

do Danton,até Oirardin o Vil lemessant, 

fundadores da imprensa c . tavento e 

especialmente rendosa, dos nossos dias. 

Esta noticia, tirámol-a do Jornal 
iÍq Coinmerck, do HÍQi 

L E I L Ã O 
Ao meio dja do hojo realisará o sr. 

.M. d'Albuquerquo um importante leilão 

de rioos inoveis, á rua 7 de Abril 

u. 50. 

Aproveitem, 
Tentativa de assassinato. 

No dia 2 do corrente, em Mogy-mi-

rint. As 7 horas o meia da noite, os-

tando o sr. José Sanseverino, ooinmor-

cianto li iquolla cidade, encostado, polo 

lado do dentro, no balcão da sua loja, 

a conversar com o sr. Alexandra Tuo-, ducurao d; 

oi, foi Inoplnadaiiionto aggredido por ; J u , , y : , 

Iiraz Jan, 'regn, que, do garrucha om | J o s u Carolino, estelliona.o. 

pnnh lhe desfechou dois tiros, indo a . Anastácio Josu de Aguiar, 

chumbada nlojar-so nas regiões cervi- i cidio, 

cal e daJtroidéa direita. 

Sansovçrino, tendo cabido aq rece-

ber qs tiros, ponde ainda levantar-se o 

dar alguus passos atraz do seu offon 

<or, qu», [prspguijjo por varias pessoas, 

foi proso ao tnmspôr a ponte do Mi-

rante, naqnel la cidade. 

O estado do oflendido, segundo de-

clarou o medico assistente, nao é grave. 
Braz Jangrege, o agressor , 6 n m 

riilo da mulher quo, ha annos, convive j 

com SqnseVerino; e naturalmente desse 

facto é quo se originou a aggressáo 

do (jtie foi vlctiraa. 

O 'cr iminoso é negociante na cidade J 

O jt iry do Piracicaba. 

Hão as seguintes as causas que tém 

de ter julgadas, naqueila cidade, no 

actunl sessão ordinária do 

liomi 

Domingos Albortin c Rafael Mazon, 

"Acusas phyaicas leves. 

I / i i z Paziano Dias, homicídio. 

João Ant«« io du U i valho) tentativa 

do roubo. 

Américo Itniacio do Amaral , roubo. 

Benedicto Gomes da Silva, ollensas 

phyaicas leves. 

José Bento Picada, homicídio. 

Quem será o gajo ? 

O Jornal do Potfq, do Piracicaba, 

diz o seguinte, 110 seu numero du 4 

do corrente: 

Consta nos quo so acha nqiti 
da Penha, próxima (Io Mogy-mirim, e, i cnlcando .se con,o empregado do es-
ao qno parece, foi a esta cidade ex-

clusivamente para assassinar a Sanso-

verlno. 

trada do ferra, um Indivíduo gordo e 

baixo, mui to conhecido com) gatuno 

cn] S. f a u l o 

Auto-hontom, ás 8 horas da noite, 
João Figueira feriu, n uma rusga, o 
seu companheiro João Correia, qno 
foi medicado na policia. 

Figueira não foi preso, porquo so 
ovaiiiu a tempo. 

Joaquim Vicente da Silva Rosa, 

professor publico da cadeira da ci-

dade do Iguape, roqnereu tres mezes 

do licença, co.11 vencimentos, para tra-

tar da sua saftde.—Foi-lhe concedido 

um mez, nos teimas do art." 142, 5 I », 

do reg. d • :!0 do dezembro dó l^iii, 

o mandado completar o sello do re-

querimento o do attestado. 

Pedirqni |li*n,-a-<, para tratar da 

saule , iv» seguintes professoras publi-

cas : - D u dous mezes, D. Carlota de 

Gouveia, da cadeira do sexo femi"! 

no, do bairro de Lavaiies, i.',e>^i.t;aplial; 

do 10 dias, f>. Xíureòllna Rosailna de 

Si»uoyA, da escola da estação do Le-

me, em Pirassununga. —An i l ha wn-

seguiram as lioencM ;u (uwltai[as, nos 

termo3 do mt.» l i i , l . " , do reg. de 

JWi do dezembro do 1802. 

l cstcilionato, 
durnnto a semana 

piilemia em Be- i Recebemos o hclnto, 

! niii 

a seno no Iíio du Jane i ro 
! l''-la sua leitura, vô-so quo esta 
companhia tem prosporado mu i t o o 
pi-" pera -empre, promottondo u m es-
plendido futuro. 

Eis dous trechos rio Hclatorin quo 
bastam para provar o estado lison-
goiro da Companhia : 

sobro o fundo de reserva: .T,0vá-
mos a , fundo de reserva, dest inado 
I ara conservação do edifício o 

í ra<, >'•< de niachlnas, a ou-„»tô .i 
i sobrando ainda p n ^ , ^ ^ L Í 2 

-I" reserva especial % . 4 0 ^ 7 í ) 7 / U n d o 

t u ^ ™ ^ í 1 " 0 * ; • n i r t r l í w l m o . 

Tiramos das Chisp-w, .pie o poeta 'l'ie carreupnprtij a 8 . ,1 a ™ a o . ' f 

hespanhol Manoel dei palácio publica ! r e a l i s M o . . ' " t a P " a l 

empro ás segundas feiras no I m p a i - ' m 

Os ciai, de Madrid 

Según ia gente murinar.i , 

tomámlolo m u y A pecho3, 

hay damas de cierta altura, 

que compran los niftos h(« lio 

para no pagar !.-, Iiechura. 

QU. 
vei > i 

d(di( : .ma sat j 1 a em cirieí 

K e ! i ., tri-esso volume, o 77r-
cfiytç :.„,-• a-, ./„ Estado ,lo Itio de Ja-
neiro, tcab.i Í10 cuidait':MiiiletitO feito 

pelo sr. .1. i'. Fav l l l aNanes . 

E ' u m livro perfeitamente bem or-
<W»isada e. qno p i o , » n alta compe-
tência do nueter pata isso gênero de 
trabalho. 

Contem dados estali . ( iew multo com-
pletos o um 1 e;. » , n , to lo o E i t a l o 
mui'/} úvMuvolv ida . 

O E X P R E S S O 

expr< sso Atrazadlssimo, hontetu, 
do Rio. 

Checou aqui tarde da noite, por ?e 
•cr quebrado nnsa roda qualquer, nas 
proximidade» du logar denonilnado S 

, , i Miguel, num trem do carga uno om-
dt.iejj.icfa de policia concedeu 1 hai.e.-ou a l inha, 
•ovisoria ao carroceiro Alicio Partiu do Norte, ás 1 0 horas, tira 

trem com dest ilo ao Ineal do désas-
tro, conduzindo empregados da lis-
trada. 

A 3," 
nança provisória ao carroceiro Aliplo 
Prestos, quo fóra preso por ter atro-
pelado com a sua carroça a al lemã 
Marthu Zomb r, facto que noticiámos 
uo iiocbo ult imo numero. 

Esplendido'. 

capitão Benodicte Mnelnida 
e tenente P.enjamln l íu .mo doc ára 

, „ o v I , „ " T n i l l t o f a t o s pela 

l iavam „ l h " s testomn-
a 1 n, mas ijne preteririam vér r, 

proaueto arrecadado para e , *o 

esêf O?'" ' 0 "'mx v ™ eseo,ha ,la roterida eomniissao 

todos os elegina p o | a n m ^ 
lembrança , * 

A tite liontem. áa h „ me la d» no i to 

cpnimuniciuuni a Ropartieao da Pol i l 

qno o sargento Ângelo, do r,« 

corpo oe policia, qu fbrára os vidros 

Io uma casa JI.\ n i a da Iv-poranea 

2» delegado offlcioli a o ' w m -o 

mandante daquel lo porpo 
providencia* a respeito. 

pedindo 

Cr iança enjeitada. 

Atanasio José do Assis, cocheiro 
Ia Directoria de Hygiono, ao pas . . a r 

uela rua de 1). Veridlana, d e p a r 0 n 
nas proximidades do portão da íiaatá 

a. a. C iei uma criança de um inez 
mais 011 menos, que fora abandonada 
pelos sons progenitores. 

A 4- delegacia de policia teve co-
nhecimento do facto o deixou proviso-
r iamente a enjeitada em poder do co-
cheiro Atanasio, o proseguo em dili-
gencias para encontrar os paea da uo-
M : c n uc utia. • ' 

i f a . 

: m 

'••wk 

'M 

MÉ^^^HBBHÜHI 
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A « • o i n p u i i l i l u ( 1 « 
z u o l n » o h l c i v e n u » « > " » » • 
d u H u c e « * n u . 

— O I l l S l j o r I M l l t O O o M l 
fores A i i i i n l a c l o f o r a m 
a l v o ( I n u u i n i n a i i l f o s t » -
V A o , p o r | M U ' t e « l a « l l i - e -

r l o r l u o i ' » ? a i i I i s » t l o r u i l « 

t r n u i t p o r l c » . i - e c e l > o o a o 

I : u i i l t o i i i i i m n l f « i l « C n ° 

«l«- n p r o y » , o h i i i i o m l c n -

I e i s « I o V l a « ; à < > o 

<> n r » H i < l M i t » < l i i G a m a r a 

M t i i i i c i p i i l «•> a i - ( i t l a « C » « 

« I o . I k i a i - i u « I o S a i i l o » " 

— E t t t l v c r a i i i u q u l * « c 

p n M H U g o i u p a r a o S i l o , o 

H1-. L i s b o a , « I O « I * o i » u l a r » , 

o «» g e n e r a l d o u t o « I o 

M a ^ u l l i ã o s . 

— I t o s u l l a d o « l a » c o r r i -

d a s « I o l i o n t o m : 

I - p a r c o , « C a m p i n a » » o 

• G u a r n > > . . 

« O p a r c o , • C i u a r a c i a b a -

o . O o r n n i b e » . 

:»« p a r c o , . Z i » a i l ) J Z C " e 

. M o l l i v 1 * . 

. • i " p a r c o , « C n m p i i i a s 

o i C o r u m b é ) . 

O 5 ° n ã o « o p o n d o r o a -

l U a r , p o r l o r c h o v i d o 

O M o v i m e n t o « I a e a » a 

d o p o u l e s l b l « l o » . 0 < H » ">. 

- E n t r a r a m l i o j o n e s l c 

n o r t o o s v a p o r e s n a e l o 
n a c » « C o s a r l o i V l v l i n » , l » r o 
c n i l o a l o «l«» i t ! « » , o 

t e r r o » , | > r o o e » l o i i t o « l e 

M o n t e v l d c o , a m l > o » « - o u 

M l n n a « l o s a o I - . I o y « l U r a 

s i l o l r o ; f r a n c o / . , I » a r a 

l i y l> :>> , p r o c c d o n t o d o 

• l a v r o , c o a s i f í i u u l » a A . 

l j o u l> a , t o i l o s c o m 

c a r g a « I o v a r i o » « o n o 

i - o s ; o h i : i l « ' n a c i o n a l 

v e n I l i i i n b o r t o - , p r o c e 

« l o i i l o «1«- S . I ' " r a i i < í l « « * o , o 

a s I t a r c a s n a o l o i i n o » 

M a l > e t l i - , p w M W i l o i i l o « I o 

I t o s a r l o , o « E s t o l l a I t o » 

i i i a r c ® ' , p r o e c u l o n t c « l e 

I l a l t l m o r c , e «• l " t í « ' o 

« r c u o « S t l a t o » , p r o c e 

d e n t o d o M a r s e l h a , t o 

« I O M c o m c a r g a « l o v a 

r i o s « e » i o r « » s . 
- S a h l r a m o s v a p o r e s 

í i n c i o a a c s . M P l e i i r o ' , p a 

i - a o S u l , o . O o s l o r r o 

p a r a o I & i o , a m b o s c o m 

c a r u a « l o v á r i o s « e n e 

r « > s ; i t a l i a n o « K o s a r i 

l i a r a i V s i p o l e a , o a l i a i -

t a I n g l e s a . A n g l o - X o r 

m a n a - , p a r a X a l t a l , e m 

l a s t r o . 

l l l O , : t 

b a n c o s « i i i t c n l a -

r a m t o « l « i « i « l i s» » t a x s i 

«1«- I O 1 1 4 . 

O c a m b i o f e c h o u m a i s 

l l r m o . 

— A . l l l r i n a - s e a « | u i i | U O « 

b a r ã o « I o C S u a r t i m _ n a o 

a c c e i t a a p r o s l d e n « - i s » « l i » 

M o c l e d a d o P r o m o t o r a 

« l e I n s t r u e ç ã o . 

- F o i c o n c « ? « l i < l a j u l n l a -

ã o a i o l o n t o e i i l l i o t l i - s i -

T i c o « l a E h « - o I j « H o l y t e -

c h n l c a « l r . i V K « i s t i n h « i V i -

c t o r « l o l l o r j a « a s l r o , 

c o m t « » « l « i s « i s v e n c i m e n -

t o » , v i s t o c o n t a r m a l » < b ' 

t r i n t a «5 e i i i c o a i u i o s « I o 

s e r v i ç o e i r o c t i v o n o m a 

u l n t o r i o . 

— E * c o r l o « p i o «i g e n e r a l 

. l o s õ s i m e ã o « l o i x a o I o 

f j a r « l o p r o s i « l o n t o «1í» 

c o m m i s s ã o b r u s i l o l r a 

e m d i i « - a í í < > . 

I r á c o m o » « ' » • s u b s t i t u 

t o o « l r . I < s » « | i s l m « i V o t t o . 

— S e n a d o , o » r . S i l -

v a J » a r a n h « > » a p r i ^ H c n -

l « i u ã m o s a u n i [ i r o j c -

, - t o < l c l o i , n n i n l s t l ; n n i « i 

o s r e v o l l « i « o s í - i n t a i -

l ã o . 
m o \ t e v i d í : « , X» 

A i u s c r i p ç ã o « l o c l o i í «»-

r o s n o r o f í i s t r o c i v i l J á 

c o m e ç o u e m í « n l a si r « -

p a l i l i < - a « l « i U r u K u a y . 

I H J E X O H - A Y 1 Í K S , ; ; 

T a x a «1«» o u r o , J C Í ' . ' <6 <>. 

— A l l l n n a - s o « p i o : i Ca-

» ã « » d o i » a r t i « l « i m o i l o i - -

n l s t a c o m o a i í t o n o i n í s -

t a e n c o n t r a s e r i o » « m i -

I i a r a ç o s . 

C o n s i « l o r a - s o , p o r . - n i , 

< p i o h a v e r á u m « o c õ r -

«lo. . 
— O i u t o u d o n l o i n u a i c i . 

p i i l « l o a * o » 3 » r i o p o d t u a 

M i a d e m i s s ã o . 

j ' A « i z , : s 

o a n t i g o m i n i » ! r o « l o 

I n t e r i o r « l o « a b l n o l c 

1 ' r a n c e x , n u m h a n « n » o | e 

« p i o l l i o f o i o í l l « ' o ( ; l i l o , 

p r o f e r i u u m « m i l i l n d i s -

c u r s o i i i i l I l i c o ^ I n c l H t M 11 

« l o , e n t r o o u t r a » c o i s a s , 

« p i o a e c o i t a v a «i c o n o j i r -

g t , , « l o t o i l o s o s h o m e n s 

p ; « l i t i C O » u n i d o » a o r e g i -

„ ! , . , ; > r e p u b l i n o . 

/ V l l l i - : " " » o r p a j - t i d » i r i « i 

« l o u m a p o l i J i u i i p r u d e n -

t e , b a s o r i d . » » o l » r e p r i n -

c í p i o s «i .-! ( o l e r a n o i a s , 

v i s - a - v i s d e t < » d « n s o » p a r -

t i d o » . . , , , 

F o i m u i t o a p i > ! n u d l d « > f 

k o m a , ; ; 

C o n s t a <| u e o p a p a 
I . . o á o \ ! I I p u b l i c a r á n a 
p r i m e i r a « p i i n z o n a « l « i 
• n o z c o i - r c a i o u m a o x -
t e n s a e n c y c l l c e s o b r e 
« i r i l o n s « o c í a e s e c o n t r a 
«> a r m a m e n t o e u r o p e u . 

M A l H t l l » , l i 

O g a b l n o t » H a g a s l u 

F o i c o n c o r r h l i s s i i n a , 
h a v e n d o m u i t u s s e n h o -
r a s o c a v a l h e i r o s c o n h e -
c i d o » . 

O H e i i a d o a p p r o v o a o i n 
I » d i s c u s s ã o o p r « » J « i c t o 
n o m e a n d o i n t o r v o n t o r 
i K i l l i o G r a n d e , s o n d o 
a t i l a d a a v o t a ç ã o n a C a -
m a r a . 

O s r . E s p i r i t o S a n t o 
a p r e s e n t o u u m p r o j o e l o 
| i r o p o n « l « > « p i o s o « ' r i j a 
; i m m o n u m e n t o a M e r -
n a r d o V i e i r a « l o M e l l o , 
u m « l « i s p r i m e i r o » m a r -

j r e n d i i I t i - p n b l i e n . 

S ' . p a r l e « I a o r d e m 
l o d i a t m i l h e m f o i a p -
i r o v a i l o e m « l i s « » u s s ã o 

m i l o a o p a r e e i M ' « l « ' s t « ' 
n i n o . « l o « * l a i * a i i d o u ã o 

»«•>!• o i i . j e i * l o < l o « l o l l l n s r n -
i j ã o a « l o i u i m - i n : » p r « » s « " i i -
t a d a c o n t r a o n i a r o r l i a l 
F l o r i a n o . 

T o m o u a p a l a v r a «» s r . 
S e a b r a , « p i o p r o t l u z l u 
l i r i . l i : i n t e « l i s e i i r t o , a i i s i -
y . s a u d o u m a p w u m a 

íiT» r a i ò o a a p r e s o n l a d a s 
p : * 1 a c o m m i s s ã o , m o » 
t r a n d o c l a r a n i o n t e v a 
« • i a s I n c o h o r o n c i a » « l o p a -
r e c e r . 

T e r m i n o u « i t l l s e u r s o 
c o m o s t a s p a l a v r a » : 
M a r e c h a l l ' ' l o r i o n o , n ã o 

« l e s l i o u r e i s a c o n s t i t u i -
ç ã o ; l i o n r a l - a c o m o si 
v o s s a e s p a d a , « p i o e m 
o c e a s 3 « » e » d o p e r i g o s a l -
v o u s e m p r e a h o r a « l a 
p a t r i a » . 

- 1 1 «• a p l t á o O v 1 «11 o 
. V b r a n t o s , a j u d a n t e « l o 
o r « l e n » d o i i i â r o e h a l S']3«i-
r i u n o , a s s i s t i u á h « » » s s " i o . 

S e c ç ã o l i v re 

S o c l o d a t l e d o n e n e l l c e i i -

e l n d o s V . l t * a l a t e » c m 

S . I > a u l o 

ASSEMDLÉA GERAL 

assui-iados » reunir Aviso nos srs 
om assomblóa, á rua do S 
n. 24 ((Jreiulo do Commoreio) 110 d ia 
10 do Jiinliu, í'i 1 J hora da lardo. 

Visto nunca r o un i r n nmiorin do so-
cios a l.A convocação, desde j i (lenm 
avisados a reunir doiínitivamento no 
dia soguinto, domingo, 11, na mosma 
casa o hora acima mencionadas. 

ORDEM DO DIA : 

1." Contas do soniostro c parecer 
da comniissílo llscal. 

íJ." A Dlroctoria, auetorisada polo ar-
tigo 51 dos lístatutos, achou jus to 
apresentar á disi-ussao o approvaçfto da 
assomblóa um augmento aus Estatutos, 
dopendoudo disto o augmento e a pros-
poridailo da sociedade, pedindo a todos 
os srs. associados a sua presença. 

3.° Dar posso aos novos eleitos 
quo tòm do funceionar do 181)3 a 1894. 

MOVIMENTO DA SOCIEDADE 

Roeoitano segundo somestre 1:1101^100 

Dospezas, idem . . . . 1:0385530 

C o l l o g l o « . y m n a s i o 

P a u l i s t a 

( ANTIGO DELAMAHE ) 

Rua iJo Senador Queiroz n. So 
l isto nereditadlssimo ostabolocimonto 

do instrucçAo primaria o secundaria, 

fundado pelo dr. I.amartiDo o sob a ac-

tual direoçfto do bacharel Silvio do AL-
molda (ex-diretor do collogio lvahy) 

Kcnto a u x i l i a l ' ° l'01' esforçados o illustradissi-

" I nios professores, ainda recebe alunmos 

internos, externos o semi-internos. 

0 edifício é a qualquer hora do dia 

franqueado ás pessoas quo tiverem in-

teresse ciu o visitar. 38-35 alt. 

Saldo no mesmo 

Capital anterior . 

8(i2$520 

2:500S400 

ULTIMA 
Soubemos, ao ter do entrar a nos-

sa folha para o prélo, quo um solda-

do do eavallaria do policia promoveu 

grande distúrbio no Hotel Cautiigailo 

em frento á estação do Norto, cau -

s indo enorme prejuízo. 

Foi, porém, preso, depois de otforo-

cor seria resistência. 

Os porinonoros quo tomos sobro o 

facto, n l o os podemos dar á hora 

adiantada em quo escrovomos. 

Cofre social a 31 do Março 3:458$0S0 

Cofro do ponsões no mesmo 351$070 

Capital geral da Sociedade, 3:810 050 

As contas e ma is documentos acham-

se Co ido j á á disposiçílo dos srs. asso-

ciados quo as queiram verillc.ir, íi m a 

do I/ivnpós, 54. 

S. Paulo, 1." do j unho do 1S93. 

Ca i iva luo f. Costa, secretaria. 

3 - 1 alt . 

Ç 

0 Diário, do domingo, (lá a seguinte 

noticia : 

«Hontem, do manhã , no mercado, 

andava u m a mulher extrangoirn, abai-

xo o acima, com u m a crcança nos 

braços. 

Tinha a mulher uns modos bruscos, 

singulares, que faziam desconfiar. Pa-

rava, o lhando l lxamonto para o mar, 

como qnom procurava basear atravez 

das aguas o lio partido de alguma ro 

cordaçáo longínqua. Em seguida, olhan-

do para a creança, sentia uns Impul-

sos do ternura e devorava a pobrezi 

nlia aos beijos, como so quizesso sa-

ciar nella todo o seu amor de inflo. 

Subitamente, como so uni pensa-

mento m i n a ntiligisso, deixava do 

afagar a creança e, offegante, pallida, 

mim estado do ngitaçiío indizivei, dei-

tava a correr pelo largo, apertando 

convulsivamente o pequeno ser que 

levava nos braços. 

Num desses momentos teve um pen 

samento horrível, e, agarrando a crean-

ça inconsciente ao perigo que a amea-

çava, quiz afognl-a entro as niSos 

crispadas num assomo incomprehonsi-

vel do ra iva . 

Aos gritos da infellziiiha, ncmllram 

algumas pessoas, quo prosenclavaiu 

aquolla mulher, o conseguiram arran-

car.lho a pobre creança. 

Entreguo ú policia, a mulher foi 

conduzida á cadela, oijdo njlo dizia 

cousa com eotisa. Dava gritos, gesti-

culava o lanieutava-so do abandono 

em quo a tinha deiyado o marido. 

Era uma infeliz demente. 

1 já flcoq na cadeia atú quo tenha 

outro destino, e a t io i jnça foi entro-

guo no prédio li. IV da praça do Mer-

cado, ondo u inquilina so Incumbiu de 

a tratar com todo o desvelo.-

— 0 carroceiro quo assassinou, ijo 

sabbado, um companheiro seu, confor-

mo noticiámos em telegraninia, clm-

ma-so Manoel Morales. 

0 assassinado chamava-se Jofioljopos. 

0 motivo do crimo foi umaqucstfto 

do logar no armazém da atiaeaçfto. 

I d a i e l r a 

A abaixo assignada, para os fins 

legaes, communica no coinniorulo em 

geral que a sua casa coniinorelal, quo 

girava nesta cidade sol) a raslo de 

VIUVA AMOUIM, 
passa a girar sob a do 

ANT0N10 ESTEVE DOS SANTOS, 
em virtudo de haver a abaixo assi 

gnada realisado com esto sonhor as 

suas segundas nupeias. 

Pede a todas as pessoas com quem 

tem tido trausacçües o favor de apre-

sentarem suas contas para serem pa 

gas, sendo legaes. 

Limeira, 2 do Junho do 181)3. 

ELISA AMOIUM KODRKIUES DOS SANTOS. 

3 - 1 (alt). 

A o s « p i e m o l l * i - o i n 

Morro Polindo, 18 do março do 1893. 

— Amigo Cnldelra Jún ior . — E' com 

verdadeiro espanto que levo ao teu co-

nhecimento a eu a maravi lhosa pro-

duzida pelos propalados—El ix ir e fr i-

cção Anti-rheumatlcos do dr. Notto. 

Pois trata-so do um jeolono da faaon 

(1a de um amigo quo lia mais do 8 

mezes so achava no fundo do leito 

bojo, depois do ter usado apenas 5 vi-

dros do el ixir o 2 da fricçfto, aeha-so 

trabalhando sem o menor ineommodo. 

Póilo o amigo mandar publicar 

presente, o da min lm parto desejo quo 

esse santo romedio se torno conheci 

do da humanidade solfreilora. 

Sou 

Teu um.0 obr." 

SII.VERIO MiNEnviso. 

Deposito cm S. Paulo, rua Direita, 3 

Terç. (I) 

C o m p a n h i a C o i n i n e r c i o 

o I u « l u » t r i o i V a « - i o u a l 

ASSEMBLEIAS GERA ES OIIDIXA111A E EX-

TRA0UDINARIA 

Por mot ivo do força maior, ficam 

transferidas as assembléias goraos or 

dinnria e extraordinária desta Compa 

nliia, que deviam effectuar-se no dia (!, 

para o dia 12 do corronto 

Cont inuam suspensas as transforen 

cias do noções e á disposiçílo dos srs 

accionistas o disposto no art. 147 da 

lei das Sociedades Anonymas. 

S. Paulo , 3 do j u nho do 1893. 

ALFREDO C.PEUEIUA, 

4, G, 8 ,10 , 11) Dlrector geral. 

, V p r a ç a 

O abaixo assignado, tendo transfe-

rido o seu estabelecimento commer 

ciai nesta cidade, ju lga conveniente de-

clarar que nada devo a pessoa algu-

ma. 

S. lloquo, 1°. do j unho do 1893. 
JOÃO AIKIUSTO DA SILVEIRA 

C a l o 

Esto modesto 

guiado ha dias 

bro, mio precisa 

I > o i i « I i ' o m 

estabelecimento, inau 

na rua líi de Novein 

amiuncios para re-
clames; apenas a opinião publica ésuf-

flcionto para ju lgar com justiça o 

bom serviço o asseio quo existe no 

mesmo. 

0 amit/o Mario. 
25-11 

E D I T A E S 

MUNDO 
S—RUA MARECHAL 

T E L E P H O N E 
D E 0 D 0 R 0 - - 8 

3 9 9 

Cos 

H 

Casi e. pccial de gonciosíiliiucnlicifls, o que lia de mais liiio, por preços sem compelencia 
uva, iinporlrdos dircctamcnlo das mais acreditadas adegas curopóas, como sejam: 
C o l l a r e s , l ^ i í í u e i r a , M i n h o , I > o u r « » , X e r o x , I l o r « l « > a u x , e l e . , e t e . 

cognacs, champagnes, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

Vinhos garantidos, puros de 
I * o r t o , M a d e i r a , 

Licores, 

B iscou tos e b o l a c h a s — H i m t l e y P a l m e r s 
Fructas frescas, seccas e em calda — grande deposito 

M u p o r i o r l n i e a l l i ü u o m a i s a r t i g o s « I a N o v a X e l n n d i a 

LUÜOHS — Sandwiches de f iambre, sa lmão e queijo 
CERVEJAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS DE TODAS AS MARCAS 

> o t o 

Rua da Caixa 

DE ATACADO 
d ' Á g u a , 4 A 4 B 

netos 

veríí 

jntiti 

Fazc; 

dar i 

niiiiu 

(isco 

Importação, commissão e consignação 
G r a n d e d « » | > « i s i l o d o v i n h o s v i r g e n s s u p e r i o r e s e f i n o s , « I a s m e l h o r e s m a r c a s 

Existência permanente de farinhas de trigo e mandioca—grande sortimento— Assucar, arroz, milho, farelo, alfafa, 
sabão e velas da afamada Companhia Luz Stearica do Rio de Janeiro 

BARROSA FILHO & O S O R I O 
S Ã O Í F » A . X J " X - . C 3 

S U n C U H S â L E M S A N T O S — R u a G e n e r a l G a m a r a , 101 

ia- 'j 

LEILÃO 
De bons moveis de uso de família, li-

vros, musicas, ele. 

M. DE ALBUQUBRQUS 

l u -

c t . a a c l u i i l u i o i i I (5 «; «> u i 

{ ^ r a u í l e s « l i l l l o u l d a d e s 

p o l i t i c a M o a i u i t a ç a e r l w o 

a t o d o i i i o c n e n í o -

h i o , : : 

O s o l l i c i a e s d o SS<> l i a t a -
l l i ã o « I a G u a r d a M a c i o -
u a i 1 ' o r a s u h o j t i « - u i n p r i -
m e n t a r o c o r o n e l , I o s é 
I * « M - o i r a d e ü l a r r o s 
I > r i n l i o , 

— O m i n i s t r o d a g u e r r a 
e s t e v e h o j e o u i c n n f i : -
r e n c l a c o m a « M i m m l s s ã o 
« l o F i n a n ç a s d o s e n a d o , 
í í o n s t n t e r s i d a o l i j o o l o 
d a « ' o i l f e i - o i i i - I ü u m p e d i -
d o « I o u u i c r e d i t o « I o 
« l o z o i t o m i l « - o n l í i s . 

C o n ' s t a « | u e a c o m a i i s -
m õ o h i> n e g o u a a c c c i l a r 

o p o d i « l « > -

T o d a a o p p o s i ç A o « l a 

C m n i i | ' a e s t e v e p r < ? s o a -

t e á s e s s ã o a t é e o i i e l u i r -

Nao lu> (inoiii mio Siiibn quaos— c 

principaliucnto quaiHas— as 7 

uiaravilhaa do niumlo. 

0 que pouca gonte sabo ú quars 

são a.í maiores cmiaas do mundo. l'ois 

leiam lá ; 

• 0 maior thoatro ú a Oporá do Pa 

lis; cobro uma siiporücio do I ho-

uinro o 21 aros o custou cerca do 1 0 

milhões do francos. 

O vulcão mais activo é o Popoea 

topclt ou «montanha fuuiofçanto', no 

si|| oosto do 1'tK'bi», no México; a sua 

altura ú do 5 .1HI niatros o a »ua 

cratera modo 4 kllomoiros ph >s npt ios 

lio circuinforoncia sobre :J0j nietio. 

do profuudidiKio. 

0 maior navio do mundo ora o «Clrcatt 

Castorn», quo tinha 'J07 metros de 

comprimento,2õ metros e :il c.do largu-

ra o 18 metros do prefui|c|i(l:|tle o 

agora é o tal .ult imamente construído, 

do quo fala o Time-i o do quo do-

mou i)0tiiii» ha dias. 

A min» luhi , pt:qfi*tf«]a é a de Lam-

bert, na Bélgica, omlo »o qo;,uu i>ié 

1,0(14 m . 1:1. 

As maiores arvores sSo as arvores 

fosseis da Cal i fórnia. Modiram-se a|-

etiu>—s ' l u o 'h iham 10 m . ;)7 ile dia 

metro n l 0 1 1 1 do al 

tura. 

O maior deserto ú o du Siiliaru, 

quo medo 4.HO!) kilometros do feto a 

oeste, sobro uma largura média do 

1.480 metros: a sua suporlicie é do 

U.000.000 do küoinotros quadrados. 

O sino maior do mitudo o do 

Kremlin, em Moseaw. A sua oiiQun)-

fereneia mede, na base, 'J l m . 71 

o a sua altura oxcó4o li ni- o7;i na 

sua maior espessura; seu peso uava 

liado em 1!1U.7I'J k i logrammaj; aliás, 

este sino nunca foi suspenso. 

Hontem, a l" delegacia remotfcii os 

seguintes processos: uiq instaurado 

contra Joaquim (luodes, por ter esfa-

queado o sr. Tito Pacheco, no dia 17 

do abril deste anuo, em Sanf^nn") 0 

outro contra Jo.-é Sevorlano da Cruz, 

por gatuno e ii)fraoi,'5o de termos. 

COISAS ALEGRES 
I larnabó é condeninado a pagar unia 

multa por ter chamado oniqelo q tinia 
senhora, 

—Mas então, diz olle para o ju iz , 
também não posso chamar senhora a 
um camelo. 

— A l i ! isso p ó l o . 

IJ.iruabó yoltindo-so paia a (jiiei-
xosa '• 

- B o n s dias, m inha senhora. 

E S P E C Í F I C O S 

I>EL CELKBItE 

Dr. Humphreys de Nneva York 
Eu uso 80 aflos, slmplcH, «epmras, oíílcncos, ba-

rato» Eu venta en Ias prineipales v mas garuutl-
zaüas Drotíuerias y Farinacia-s dei Munuo. 
No. CURA LA 
1. Fiebro, Congcstion, Intlamacion 
2. Fit'»»re ile l^onibriccs 
3. Colico, Eloro ú Insomulo 
4. D iarrhca en Nlfios y Adultos 
C. lliHOuteria, Cólico bilioso 
6. Colora, Colora Morbus, Vômitos 
7. Tom, Heafriados, Üronqultia 
ti. Dolot* «le imiclaM, Neuralgia 
9. Jíolor de Caboza Jaquoca Vértigo 

10. niMpepMsa, BI lis, Estrenlmlcnto 
11. MmtreKion dei poriodo, óesca2és 
12. Iioucovi-ea ó êilódoH profuHPB ..,..., 
13. Crup, Tos ronca. lU«plracion dlllcll, -. 
14. l leuina Eruixilones, Ei lsipelus 
15. UouütatiHiiiOt óDolores rounifiticos 
10. Cnlonturas, de frio» Tcrcloim» 
17. Alinovraiia», Himplos 6 Bniigrnntos 
H. Oftalmia, OJos dubiles 6 Inflamados 
10. Catnrro, Fluxlon, Iulluonza 
20. Tos Fer ina, Tós cspasníMica 
21. AMIIIU, Itcspiraclon oprimida,dificultosa.... 
22. Siipuracíon de Oitlos, Sordera 
2;!. Éhijvofnla» Hlnchazon yUlcoras... 
24. Dcbilidud freiieral, debJlHIn/l fí»i<-a 
25. IlidropeHia, Qcupíulaclon du liquido». 
20. i>l» reo en «*1 mar, Nausea, VómUps 
27. EníVrinedades Frinarias,deposltos..... 

pledraen la vejigft 
23. Debil idad de Io-a nerviot» debüldad.... 

vital : '•••• »in— 
20. TdníiaHen iabocn, Cancro r--; 
30. Xucontiueucia de la Or i im, Derrame.... 

de orlnea en la cama 
31. Wenfitinaclon dolorosa, Prurltua....... 
82. I»Ial de Corazon, Palpítacioa...... 
33. Epi lepsla,ó Baile de San vlto 
31. Diftería, «*> Uiceraeion du la (Jarganta 
35. Congestioii C!ronÍca?Dolor(ieCal>eza..... 

El Manual dei Dr. Humpiin^ys 144 paginas fiobre 
law infermldades y modo de purarlas se da graVW, 
pldcsc a su boticário. 

HUMPHREYS ' MEDICINE CO. , 

Cor. WilUism& John Bta„ KEW YORK. 

KM S. PAULO 
C « i i i i | i 3 i i i l i i : i « l o O r o ^ a n 

« l o K H I s i « 1 o « l o S , I » : n i l < > 

: , t ~ a U A D I R E I T A — 3 

Concurso para fornecimento do mate-

riaes para serviços do custeio o des 

envolvimento do aguas o exgoltos 

desta capital. 

De ordem do dr. direetor desta Su-

perintendência e (1o conformidade com 

a auetorisação do dr. secretario da 

Agricultura, constanto da portaria 11. 

111, do 11 do abril p. passado faço sei-

ento quo so acha em concorrência e 

prorogado até :)0 do j unho proximo fu-

turo, ao meio dia, a arreiuatavão do for-

necimento de matoriacs constantes da 

relação publicada 110 Viário Official do 

mesmo me/ do abril o que se distribuirá 

nesta repartição aos interessados, com 

os esclarecimentos que forem neces-

sários, faeultando-so o exnmo dos ca-

talogos aos quaes so refore aquclla 

relação. • 

As propostas deverão ser entregues 

nesta Superintendencia, cm carta fo-

cliada, devidamente sellada, com Ur-

ina reconhecida, indicando 110 envolto-

rio o nome do propoiíente, sua resi-

dência e o fim a quo so propõe. Os 

proponentes indicarão os preços pelo 

qual se obrigam a fornecor, em moeda 

metnllica, cada material recebido, des 

carregado cm perfeito estado, o con 

foram oqueem contractofór estipulado, 

11a ponte da São Paulo l la i lway 011 110 

eáes cm Santos, praso do fornecimen-

to, condições de pagamento, idoneida-

do oeompetoncia commercial, sujeitan-

do-se, por occasifio da assigiiatura (1o 

respectivo contracto, ás prescripçõcs 

do regulamento em vigor. 

Superintendencia de Obras Publicas, 

São Paulo, 27 (1o ma io do ISO:).-.•!/-

varo Curimbabq, lo—11 (alt. 

a , i r I l u » « I o C a r m o , 

(TELEPHONE, TIH) 

per ordem de 11111a famíl ia quo so re-

tira para a Kuropa, foi dovidaniento au-

torisado polo sr . . A < l i * i m i o C j i i i -

t r u e e i a vender em leilão todos 

os moveis existentes 11a casa dessa fa-

mília, á 

I t u a S e l e <l«3 A b r i l , ü O 

(ANTIGA DA PALHA) 

Terça-Feira, 6 de Junho 
Ao nteio-dia 

/V S A I I E H 

.Mobilia estofada, aparadores com po-
dia mármore, espelho, tapeio grande, 
vasos, cartaxo com flores para enfeites 
do sala, rica cama á I .UIZ xv, dois cria-
dos-mudos idem, toiletlc, vasos para 
noite, comiuoda, guarda-vestidos, ar-
marlos, eleganto guarda-pratos, appa-
rolllio para jantar , dito para almoço, 
copos, cálices, talheres, ehicaras avul 
sas, cadoiras austríacas, dita pregui-
çosa, divau estofado, giamle loto de 
musicas, porta toaibas, cadeira do ba-
lanço, porta-fruetas, porta-musica, 
mesa para centro, bancos estofados 
para costura, quadros difforontes, en-
anamento de borracha para regar 

jardim, grande viveiro do passaros, 
gaiolas para eanarios, etc. 

TKIK/A-KKIU4, (i DK JUNHO 

AO MF.IO DIA 

i t u n s e i o « l o ^ i n - i i , : ; « » 

Polo leiloeiro 

M . « l o / \ l l m « | i i o i - < | i i « ; . 

A N N U N C I O S 

A liUOA-SR um salão com alcovae um 

commodo para famíl ia o homem só, 

com o sem pensão, porto do Theatro 

S. José, rua Conaelliolro Furtado, 4. 

10 — 

L e i l ã o j ud i c i a l 
D U 

S O K C O H , i i i « > I 1 I I > «1om , l i : i -

I l l I l Ç a H , p C H O M . l l K M l i -

« I i i h , ( i r i n a ç ã o , o t c . 

A . Y A Z 
Com alvará do oxm. sr. (lr. ju iu de 

direito da 1» vara commcrciul, vende-

rá em leilão 

Terça- feira, (j do corrente 
A' 

I t u s i I . i i i e i - o I S m l a r ó 

(JUNTO AO 0-1) 

AS 11 11011 AS 

todos os generos alli existentes, co-

mo sejam : vinhos, cognacs, cervejns, 

bittors, genebra, latas do doces, ditas 

de manteiga, conservas, velas, sabão, 

phosphoros, etc. , otc. 

Armação, balcão, balanças, pesos, 

modidas, e tc . , otc. 

Tudo ao correr do martol lo. 

Terça-feira, 6 do corrente 
A' 

I t n : i I . l l i o i - o E t n « l a i - « > 

(JUNTO AO ! I 8 ) 

A S 11 H O R A S 

i » ! • : » . < » M i i g ^ u ^ i t o 

A . V A Z 

Bf,:in.-<> O o n s l r u c l o r o 

A u \ i | i s t v « I o E t i l i o i i - o 

B * i * o l «i 

í!a CHAMADA DE CAPITAL 

Tendo ficado do nenhum olToito a 

roducção do capital proposta á Assem-

bléa Geral em lõ do Março da 1HUÍ, 

em virtude de resolução tomada pela 

Asseiqbléa ()er(i| oii) H (|q oqrronto 

convido os srs. aoeionistas que ainda 

não llzeram a segunda entrada, a fa-

zel-a no praso de trinta dias, a contar 

da data (]eato, podomlo faijel-o em S 

Paulo, na Ageiioia (|o ( imen Morcan-

til, do Santos, o nesta ciilado, nu pró-

prio Banco, 

ltibelrão-Preto, 25 Maio (lo ISOS. 

José Le i t f . de Sousa, presidente. 

12 - 2 (terç. e qu in t . ) 

I l a n c n ( i o i i a l r q c l q i * e 
A u x i l i a r « I o l í l l i o i n - õ o -

I * r e ( ( ( 

ASSEMm.ÊA Í1EUAI. EXTRAORDINAniA 

Convido os srs. accionistas deste 

flsfluA icunirom se em assembléa 

gorai oiilih(,i((i|)arl(j pia -21 do Junho 

próximo futuro, ao meio dia, no edi-

Uclo do Banco, nesta cidade. Esta as-

sembléa terá por llm auetorisar a Diro 

ctoria a fazer operações de credito o 

reforma du Kutatiifo^. 

Ribeirão Preto, 2 Í dó niAio (lo 18U3. 

José L e i t e de Souza, presidonto. 

f — 4 (fory. p aeitt.) 

I ' a d r e • J s i o i n l l i o 

0 meu visinho Roberto Dias do An-

drade esteve enfernio cerca do um an-

uo, o, tanto eu como nqtiéllc« quo o 

trataram, julganiol-o perdido por mor-

pliotico. 

De«|lludji]o por alguns, tomou com 

parcimônia o Blixir Morato pro-

pagado por 1). Carlos, è sarou. 

(ipiií) moperduo em dizer que, so não 

fosso 011 tosíoimifili» ouiiliir (leste fc« 

cto, pol-o-ia em duvida. 

0 El ixir M. .Morato—cura a Mor-

pliéa. 

Ücmiliío íieja o senhor. 

P a d h e Jac int i io li, Torues . 

S. Paulo. 

Deposito em S. Pau lo—Poixoto Es 

telia & Cojni)., m » do S- gep to p. 11 

iijit.) a o - i o 

GAlt l lAKAS novas liri. burguezas.om 

ongradados do 144 garrafas. Ve.n-

de-so na rua do Rosário, 2:1. 10—7 

P1Õ401SA-8H falaç uo ir . Macario 

Stockler dó Lima, sobro nogocios 

quo o iiitorossnm o egualmonte á v iu-

va (lo ar . Christlano Stocl«ler do Lltua, 

na rua Floronclo de Abreu, 22. 

S, Paulo, 5 de Junho do 1893. 

3-1 
31 *^1 U T I Ç ; publica. 

Aluga-so vastissimo salão, l^aig^ 

Municipal, 27. 

RB 

LEILÃO JUDICIAL 
H X I M L . I O !»(> I I V A I M I 

G E R M A N O B O O K 

J. A. L E A L 
com alvará do"auctorisação do o x m . 

« I r . j i i í k « I o « l i i - o i l o « l o s t u-

M e n l c í , venderá para pagamento de 

herança, 

QUARTA-FEIRA, 7 IK J COP.lUiNTB 

ús l i horas 

I I U A I S A V I C T O H I A , U 

todos os moveis existentes na casa 

portoncento á herança, havendo: 

Camas, guarda-vestidos,toilcttes, corn.-
modas, mesas, armarios, luvat&rio, ca-
doiras austriacas, ditas do óleo, espo 

COMPANHIA 
l 

Faço publico que uo dia 5 do correirte será aberla ao 
trafego a estação de S. Pedro, na secção Ytuana, desla Com-
panhia, partindo o trem daquella estação ás 7.15 da ma-
nhã. 

A' tarde sahirá de Xarqueada ás chegando a S. 
Pedro ás <5.10. 

Superintendencia, 2 de Junho de l» í )3 . 
C J . O o l l c r e r 

SU1 " E R I N T E N D E N T E . 3 - 2 
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RASPASSA-SE uma boa loja com 

c n l r o d a cidade, 

'("cm oxgotto, gaz e agua, cozinha, 
bom quintal o conunodos para faniil ia 
rogular. 

Para tratar —• Rua Formosa, esqui 
na da do S. João, com os srs. V. Begnot-
ti A Comp. alt. 10-

t r U N D E - S B uma caldeira com o seu 

" eompetento motor, com força pró-

pria para mover p\«ehiiias do costura, 

l iuem protondor diri ja caita para So-

rocaba, com as inioiaos l i . S., r ua do 

Rosário, n. 61. 8-

AO NORTE AMERICA 
0 baixo assigqndQ iiitt 

dou o sou ostabelecimento de 
erragens do l irgo du Rosário, 
2, para a rua de 
87. onde 
dos sons amigos o 

S. Paulo, 2 (lò 

S. Ii(!lll(», 
as orrlous 
freguezes. 
Jipilio ll<) 

Adelino Ferreira Canrlidç, 

1 0 — 2 

« i i > . - . O r . * . « l o S . I * u u l o 

Para attender ao expedien-

te diário, e provisoriamente, 

até sor installada a Or . •. So-

«•ot,\ Ucral, será encontra-

do o Gr . • . Secrct. *. Gorai 

á rua 15 do Novembro li. 18, das 3 ás 

4 1/2 horas da tarde, lios dias utois. 

A correspondência para a Or . • . Se-

e r e t . ' . Geral devo ser encaminhada 

para as ruas do S. Caetano n. 30 ,15 de 

Novembro n. 18 o caixa do correio 

n. 312. 

G r . - . O . - , do S. Paulo, em do 

maio de 181)3 E . • . V . • . 

G . • . Socro t , ' , Ueçal d aOrd . • . 

G—m fí. Ribas. 

8 0 A G R Í T T f i c I Ç Ã T 
Tendo fugido de cas& da sua tutora 

D . Rita Monteiro do Barros, n a Ala-

ameda da Trlmpho n. 7, o orpham 

do ímino João Tonou, do nacionalidade 

italiano—edade l o aiinos—eabello rui-

vo, coitado á escovinha, quem o en-

Ihos, machnia para costura, sofalctos, ° » t v l e v a n d o - o a casa da sua tu-

trosinhas, louças diversas, enfeites o otora, será bem gratificado, pois ú osti-

miudezas do casa do faniilia, l mado uft oasa cumo so fora Hlho. 

Tudo pura Uipiidar a lodo preço 5—2 

QUAHTA--FEIRA QUANTA-FEIRA 

Rua da Vietoria, i 1 
L'KI.0 I.KLIIOHIRO 

J . A . L E A L 
2—1 

C o m p a n h i a M . o g y a n a 
C i i W I A D A i u ; l ; A P I T A I . 

e iiUímu entrada 

De ordem (1a dlroctoria da. Companhia , convido os srs. accionistas a 
realisarom no oscrlptorio contra.1, ,1a Companhia, ora Campinas, « agencia cm 
S . Paulo, do 1 a 30 do j u nho , a 0» o ult ima entrada do capital, na razão 
do 20 % ou 40*000 por acçâo, Oua aeções emittidas em virtudo da delibera-
ção da assembléa geral do H do nbril de 18U1. 

Escriptorio Centrai ilík Companhia, Campinas, 30 do maio do 181)3. 

M 

1 5 - 3 

O socrotario, 

Anlonio Alijrio Franco 

Osfi: 

Possua habil itada o que dispóo do al-

gumas horas olVorcce-sc para fazer pe-

quenas escriptas. 

Carta a esta rcdacção F . B . 

n u m YIADUCTÕ 
Hoüoinmonda-uo no publico esse es-

peclallsslnio café, torrado omoido no es 

tabolocimcnto do molhados finos de 

l l o r f i e s M i l l i o i i iOEt ' * «St 
O i l i n i M r t i ç u ^ 

í<ii" Direita, Can(v dá Viatlmlo 
S. PAUI iU 80-w 

NEGOCIO A' VENDA 
Traspassa-se u m a casa (le negocio 

em Santo Amaro, quo tem tido ven-

das (le 3 a 4 contos do réis por inez. 

0 mot ivo da vepiht é <> ijiinp n^o 

poder fistar ã tpsta da mesma e o 

sócio ter de retirar-se. Trata-so em 

Pouso A logro, com Amador (1 \»<po. 

0 - 2 

oá Pulradci o do Fslomago 
Febres e moléstias de creançaç 

l i U i l l e u « I o 

DR. A L E N C A S T R E R E I S 
Consultorio: Rua de ,fl. Bento, 31, so-

brado. Consultas do 1 hora ás 3. 

Retidenm : Ijqi jro (Jos aua j a i i a aes , 2 

80 18 

m u m m . m m 

POÇOS DE CALDAS 

Estrada de ferro Mogyana 
Instrvrçr.rj matrona, primaria e. secun-

'daria para o se.ro masculino 
V < i i i 1 i i k « m i h « | i i o o i l % 3 r o « * o : 

Cl ima saluborrimo, capaz do rnlms 
tecer o organisníq r,!áij c.nfiwjutwido. 
Alimoiitnvün w i i a , abundante, o varia-
da. Kdiiicio coniuimlq, satisfazendo a 
todas as o^igoqcin» i|a hyaiono o da 
pc(Jaift,i{ia. Oorpu doconto idôneo e co-
nhecido. Educação completa, segundo 
os intuitos da pedagogia moderna. .Mu-
seu o bibliotheca escolares. 

Enviain-pe pros!j(jotu,i) ií uutros meioa 
dalnfoiTúqçíq. 50—20 

AO CAFE' V1ADUCTQ 
Ninguém compro café sem primeiro, 

experimentar o café— Viadueto. 

Armazotu do molhados tlnos do 

l l o i ' ( { e e V j i l l i o i n o i i H ».V 

< • t l l l l l 21 c ã e s 

Rua Direita, Canto do Viadueto 

S. P A U L O U0-7 

ADVOGADOS 

Companhia Carris de Ferro S. Paulo a S. Amaro 
• . J A ? n o o o r « l o « o m o l o i n . » O d o l » « l o . I i m l i o 

« I o I M » i , a r t í ( ! O H 1 7 , I M o I I » , s e i - n r o u b o r i o o 
t r n l O K O « l u l i n l i s a « I o m I o C o i i i p i t n h i l i , « l«»,* ( 1 í i i h ' < I o > 
|1«11M « Is i i > u l > l l o a ç A o «l«v p r e n e i t l e , o l o v o a d o - a o ' s i o 
« l o f i r o «I i n - e ç o < | o h I c e l e u <1;. t o r i l h < i « - 9 i u - i l . 

K r t o l k m i l o , V J « I o .11 t i l o « l o 

1 ' 1 ' i Z r i I H C H A F F J u n i o i - , 

C h c r o « I o T r i i i v * ( ; o . 

8 - 8 

J . ,V. L E I T E TJOIL.V! » 
E 

PtDRO FERNANDO PAES DE 

Hscr lptqr í f t—Bti is i i l o N , 9 < « M I I O 
U . 5 Í O A , (sobrado). 

24 - 2 2 

:Y<> « o i i m i i t r c i o 

Oonoros á consignação rccobem-so 

no escriptorio commercial de Carva-

lho Sl Comp., rua da Boa-Vista n, i 

•10—25 

P r o f e s s o r 
Um moço com 7 annos do estudos 

na Al lomanha e na Suissa, propõe-sr. 

aloccionaras limjnas a lVmã o U^mco^. 

W q n u a c ô » |\ea
:V(V rodicçâo, 

W - í O 

A | ) V o i ; A I H I S 
o.i /ms. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 

-Rl 'A 15 rm N0VKUI1R0 -31, B. Paulo 
00-31) 

n i : H ( : o , \ r o H 

Doseontam-so letras, no escriptorio 
commercial do Carvalho & Comp., rua 
da Boa Vista n. 3. 30—18 

Attençào 
Casoii, terrenos, fazendas o titulos, 

compram-se por conta do terceiros o 

vendem-se no escriptorio commorclal 

do Carvalho & Comp., rua da 11 u 

Vista n. 3. -10- « 

R l n h e i r o 

)j.á s« sobro hypothtK-as, no cscripto 

rio eomniorcial do Carvalho A Comp. 

rua da Boa-Vista n. U, a o — í l 

A a V 

1 

J . 
S . Paulo e Santos 

CA MIMO—DEPÓSITOS E DESCONTOS—CON TAS COR-
RENTES DE MOVIMENTO A PRASO f IX,0 

SACAM sobre todas as praças da 

y \ l l o i i u i i i ! i : i , A i > f { o n t l n a , A u n t r l u , n « ; l i r | « . « . n u l K " 

l l l | M Í « l . 

Correspondentes no 

Rio de Janeiro, Bf^a, Pernambuco e 
0111 todas as principaes viV.as e cidades do 

E S T A D O D E S . P / .VULO 
AGENTES 

£ 9 a s c o m p a n h i a s d e f / a v e g a ^ ç â o 

N.v'g<izim • Otío ale llaliaoi—«Florio l Rubaííino i>—Navigizione 

Itilo-Bra'iliain 
Hf,) (Toç. sext. donrj 

A 
as nu 
U mel 

3 S 5 



O COMMERCIO DE S. P A U L O 

p O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

'—J^jpHK/A TII1. I IJAI. I » E J . F. I I IÜCA I tVA I J I » 

Companhia Ho Recreio Dramatico do Rio de Jaueiro 
D I R I G I D A P E L O E M I N E N T E A U T I S T A 

D I A S B R A G A 
H O J E ! c h e g a H O J E ! 

A GRANDE COMPANHIA 

A e s t r é a s e r á n o d i a 8 
( Q l I I N T / l - F E I l t A ) 

\ 11 representação ilo apreciavel drama cm um prólogo, 0111 prosa, o 3 
. e m voi-so, original (Io notável oaerlptor I » . . l o s é i :<- l i€»K ! i rn i- J i> , 

JcrsSo portuguoza dos fustigados escriptoros brasileiros 

Filinto de Almeida 
E 

^ A J L I E O T S I M M A - Q A I L & í Ã I f f i i ) . 

intitulado 

GRAN GALIOTO 
Fazendo papol do protagonista o notavol actor 

DIAS BRAGA 
O artista Dias Braga, dispondo do um vasto repertorio, o toncionando 

dar apenas 30 cspoctaculos, poucas peças repotirú c fará representar o maior 
numero dc poças novas quo fôr possivoi. 

líntro outras muitas poças do grando ospoctaeulo, quo tonclona levar 
iaceiiá, farft representar as seguintes: 

« í o i u l o « l o M o n t o C I u - I h I o . 
O h L a t i r " » » «'<» M a i ' . 
• » . H o l x t H t i r a o < l * o l « I o P o r t U R n l ) . 
O D r a u i n « I o l > o v o . 
O h R H t r a i i K u l n < l o r < ' H < l « 1 ' a r l n . 
V i > o l « l » < l o M o n l m n y o u r . 

j l n D o u t o r a i * . 
O C o n i n i k M i i r i o ( I n I * o l i « - i a » . 
4» l ' a l h a < . i > . 
M u l h n r e H o i n P o n c u . 
i » u - i » « « r . 
K i t i i i i l i o I » o n t - I » l « n i o t . 
/% A v ó . 
l O H l a t i i a « l o C a r n o . 
O 1 » OI I « 1 « i j í ó , 

que conta mais do :W0 roprescntaçõos no Itio i'o .laneiro. 

P R E Ç O S : 

CAMAROTES 
CADK1RAS DE 1» CI.ASSB -'>8000 
DITAS DE 2» 3W(! ' 
ESTRADAS GERAES X;5 0 

Acceitam-sc cncommondas naCharutaria Panlislana, rua 
,ln Hosario, n. 2, PONTO DOS HONOS. 

Prtvine-se, porém, <|tio só se respeitam as encommomlas 
até ao meio dia da vespera do cspectaculo, isto pelo motivo 
da grande procura dc bilhetes que tem havido. 

A EMPREZA TIIEATIIAL, «jiie não se tem poupado a des-
pczas nem sacrilicios para embellozar o theatro do Poly-
tlieama, previne o respeitável publico (pie, entre os grandes 
melhoramentos i|iie esta fazendo, mandou construir um ele-
gante viadueto coberto, que conduz os espectadores desde a 
enlr.ida principal da rua até á porta do theatro, podendo 
assim, em caso dc chuva, o espectador entrar na sala do 
espcctaculo sem molhar-se nem enlamear-se. A ornamen-
tação da salaé feita soba dirccção do scenographo portuguez 

E D U A R D O R E | S 

A Empreza está dando as providencias para que haja 
da rua Formosa, da rua e do largo do Rosário HONDS para 
/«dos os pontos da cidade, no final ilos espoctaculos. 

O Representante da Empreza, 
,%<•(»•• I ' í : k i \ \ A 

A L F A N D E G A 

M a c e d o & C o m p > . 

Vendem fazendas por atacado o a varejo. 
n e H | > a o l i a m n a A l l a i l d o g a < l n H i M l I o s 

— Rua 15 de Novembro n. IO — 
- C A I X A £>0 C O I U I E I O I M - S A N T O S 

50—10 

MODIFICAÇÃO DE TARIFAS 
De accordo com o que dispõem o Ari. IN e seu % único e \rl. I'.) e seu I.- da Lei n. :!0 de Lide junho de ISÜ2 

que regula a concessão de Estradas de ferro no territorio do Estudo de S. Paulo, a Companhia faz publico que de I õ de 
junho proximo futuro em diante vigorarão as seguinles modilicações em suas tarifas. 

TABEMJAS 
a a 

: t 

4 ! 

« í A 

liagagons de passageiros. 
L 

0 frete ntlnlmu <l.i iim de«p.iclio 0 il>: i-i-i-
I'iir;i cndtt coinimntiin." 

Encommondas ou mercadorias transportadas 
pelos trens do passageiros 

O frete mínimo do um denp.vchü é de J"" rs- para 
cada cotnpuobla. 

(ÍO0 por tonella-
da por kilo-
metro. 

900 róis por to-
nelada por ki-
lomotro. 

Café, algodão em rama, ossnear, fumo, cou-
ros seeeos o demais produetos semelhantes. 
Também os generos fabricados no paiz quan-j 
do nfto classificados nau outras tabellas. 
Os generos desta tabella, iiimndo despacha-
dos de ou para Kautos, pagarílo na linha1 

liragantina. |:100 róis por to-

| nelada por ki-
O frete mínimo dc um despnebo é do 200 rJi*j lometro. 

para cada coinpnnliia 

Tecidos do seda, lã ou algodão e generos do 
importação nao classillcados nasoutrastabellas| 

0 frete mínimo de um dcHpncbo é de -nu i 
para cada compuubla. 

420 réis por to-
nelada por ki-
lomotro. 

1'otroloo, agua-raz e outros espiritos, polvora e 
outras substancias intlammavois ou explosi-
vas: phosphoros, fogos do artificio, ete. ''OO réis por to-

nelada por ki-
0 frete mínimo de um deapacho é d-- Jíkj réin lotUefro. 

para cada eoiupaubla. 

Objectos, quer do Importação, quer do expor-
tação, de grande volume o pouco peso, como 
caixfios com chapéus de copa alta o seme-
lhantes : objectos frágeis do grando res-
ponsabilidade, como espelhos, porccllana e 
instrumentos do musica, de cirurgia, do eu 
genharia e semelhantes e os demais gene-
ros nesta tabella classificados. 

TAlilvU.AS 

1» 

I V 

PCIÍIS, gansos, patos, marrecos, gallinltas, 
faisõos, araras, papagaios o outras aves 
domesticas e silvestres, leitões, paccas, ma-
cacos, kágados, tatus, coatys o outros ani-
maes pequenos. 

Até "rj kilomotros (na linha liragantina). 
Na Companhia liragantina, nos trens ex-
pressos de passageiros, pagarão pela ta 
beila 

0 trote mínimo do um do 
paru c.nia companhia. 

500 rs. por tom 
| lada o kiloinc 

pacho ú do 2oo réis I tl'0. 

• 

>: t 

Madeiras brutas, serradas ou lavradas, cai 
bros e varas até 8"1 de comprimentos e! 
até o peso tio lo tonoiadas ou lti metros 
cúbicos, pagarão: até 62 kilomotros IDOrsporStone-

i ladas por ki 
O frete miliímo da um deupacho é de Pnr iou ie t ros . 

cada v.ijí,1O, nãu te acceítando u» geacroHÍ 
deita tabella em trafego mutuo. 

Sendo precisos 2 vagões unidos, a taxa 
será cobrada em dobro 

Madeiras apparelhadas em constrticção até .p 
comprimento do H metros e até o peso de 
10 toneladas ou 1D metros a i bicos, até .VJ 
kiiometros 

O frete mínima de um despacho é de J.jO reli 
para cada compnubla. 

(Jeneros não classillcados nas outras tabelia.-
como: ferragens em geral, objoctos de ar 
marinho o tio escriptorio, impressos, con 
servas estrangeiras, etc. 

filio réis por 
nelada por 
lometro. 

lo- í 

ki- ; 

O freto mínimo 1 um de 
para cada companhia, 

i:l0 réis por to- ! 
) nelada por ki-

réifa lometro. 

O frete minimo de uni despacho é de A$ por 
cndavagái .rifto fejacceítando os generos desta 
taliella etu trafefro mutua. 

Sendo precisos 2 vagões unidos, a taxa se-
ni cobrada em dobro. 

Cal, carvão vegetal ou mineral, telhas, tl 
jolos, tubos do barro, hMmno, enxofre em 
bruto, pedras, dormontes d" madeira para 
ferro-vias e canis de ferro, ripas, inoi-
rftoí t|p madeira para cercas, lenha, capim, 
estrumes « outra» euLsranei«s utei.: á ia 
vonra é á Industria dc valor iiisiguifleanti j 
0111 relação ao seu volume, até 02 kilomo-
tros (na linha BragantinaJ 

l'orragens produzidas no Estado, quan-
do despachadas do interior, tor&o o abati-
timento de 2õ % na rospectivn tabella 

0 fretu mlntmo il do n.Ç por ead i Y.iirã , d:t 
Companhia r̂ntr i.utlna. 

180 réis por va-
gão tlü í' to-
iinlodas p o i 
ki lometro. 

210 t por ki-
lometro (va-
(São do õ to-
noiadas. 

S. Paulos 30 do maio áo 1333, 

0 Pres idente da D i rec tor i a 

Lins de Vasconcellos. 

RUA ÜRUGÜAYÁNA, N. 23 

M S ¥éil 
Èít-jJ Í 2 . J E3 B»"3E-22 W 6ãBJ VtS? *<3f3 o í 

G s i p ) i 1 : £ i l F ' e d e r a l 
A (i* série da õ8* loteria deste iinportantissimo 

plano será exlrahida, infallivelmente 

Sabl)ado, 10 dc jisidio 
Com l i reccltetn-se 12:0t'0$i)o0 por inteiro. 

. Com íoo rs. rocebom-so 2:4(X)íOOO por inteiro 
Para informaròes e pagamentos dos prêmios das loleriasextrahidas, RUA DE S. HE.NTO, : i l (escriplorio) 

CAIXA 1'OSTAUiN. 152 _ E.NÜEUEÇOTKI.KiilIAI-IlICO «AI,l'|l\. 

S Ã O I P A S f J L - G 

T H E A T R O S. J O S É ' 

Tournée Judie et sa troupe 
\ o « l i a I \ «1 o 1-o i ' i ' i ' i i l c m e / <l«- j i n i l i o « ' I io j i i i i-m 

a <»sti< « - a i i í l a l a « • « t i i i | t a i i l i i a «!«• 

OPERETAS, VAUDEVILLES E COMÉDIAS 

i i i-<|aiiÍNa<la < ' s | » c c i a l i «-«•» ! » a r i s p a r a «»s l l i e a l r o M 

í . i i M - a t i o l t i » il.- J a n e i r o «• S . . l o s é <l<- S . 1 ' a u l o . 

A i o i i i j t a n l i i a d a r á i<> i i i i i «-as r c p r c s i d i l a c à c s 

• o n i a s |>i ' i i ic i| ia«*s p c e i i s «l«» i'«'j»«'i'l*>•*•*> <!<• 

J " U L « L l i o 

esti' i i ('a oiiiDinliii torá lo.ir í i i í i ( : # . i , I'» do co?feah 

N E N H U M A PEÇA SERA REPET IDA 

E l e n c o a r t í s t i c o 

D l H i H l - C T O H ' - O M A S j Í H O H - C O i E J i t f l ^ S X i 

D A M A S 

Maclame A. JUDIC 
Lé) de Moulin 

J e n n y lto.se. ( i a h r i e l l e D e n n e t t e , T i i éo L é o n , K e m o i i t l , 

Vn to i i i e t t e De l o r . Messitl i . V i u l r o n i ó d e , .Me l a i n e-Kos t e r , A l ie is 

\ut in , ( à h a i n b l v . 

H O M E N S 

A n d r é S i m o n 

E u g è n e C h a m h l y . I l n p h a e l A i l t i u , Jule^, i i u e r che l . K n r l e 

d e r e t , Loo i i S i c ge l . C h ; u l e > M e n ; ^ , |,». H „ u , . J l l c IMsi-i i l r .- i ' 

Maes t ro s u h s t i l u l o. ( i . S;i,inlri>, ! > on i o , Aí. P n i v o s t 

10 D a m a s Co r i s l a s , M ie l i in i^ia, V d e i r e i s l a s , ( I n . n d i 

r o u p a , e t c , 

n E P E u r o r i í o 

La ferame de Naroisse, operata em 3 actos 

ta'zell8 Crenom « » d 

Le Briüant Aoliilíe, Vaudeville em 3 aotos 

La Cigaio 

fe'zelit) Godioíie 

Cocfuin de Prlntemps 

La No3e a Nini 

Le con 

La íGiiime á Papa 

La Roussotte 

Niniahe 

Mam^elle Nitoucli 

Le Parfum o m e d i a 

)) » 

d D 

d \ 
d 3 

» d 

d o 

d D 

o o 

d )» 

d D 

-P'ül C A j 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

deposito na r u a B e n j a m i n Cons tan t , 1 A 

Escr ip to r io : r u a Dire i ta , 6 - sobrado 
T e l o p l i o n o 1 1 . « 3 0 

PAPEL em balas para embrulho 
• cartão de diversas còres e qualidades 
• para impressão e para escripta 

e preços 
(até o fim do anno) 

ALFAIATARIA 

M O D A S P A R A H O M E N S 

Especialidade em gravatas 
7 — R U A 15 D E I N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d * A b r e u & C o m p . 

Rua 15 de Novembro, 
v-ojo-f-

Este g rande empor io de fazendas, impe l l ido pur mo-
tivo de força ma io r , entrou ent uma franca LIQUIDAÇÃO FORÇADA, ven-
dendo qnas i l odo o sen colossal sor t imenlo pe loens toemui-
tos ar l igos sem reserva de preço. 

N, B.—E, como não se traía de um falso pretexto unicamente para attrahir a fraguezia, con-
vém notar q̂ ue o motivo desta l i qu idação forçada é de facto a terminação de negocio. 

Não se pódem dar amestras para fora, porque se torna isso impossível pela afíluencia de trabalho. 

M L í M A C l ' O 

l .es l l h a r b o i i n i e r s , Kn c lasse , M e s d e u i o i s e l l e s , J o s é p h i n e , 

(>han le i i s i ; p a r \in n i r . .Mariée d e p u i s m i d i , l i a f í a l e l l e , P o m -

n i e il \pi, l. i Priii i* s i : ' . L e Di ier de M a d e l o n , Los \ m a n t s 

Le í , ' i l i i nes . r i i p o l t e , Un i l e j i i n d e d e s C u l n l t i e r s , C h a l e t á 

N e n d r e l .e I t e i n n l IHei i , L e l i ihe l i l , L o l o t l e , 1 ' r è l e-m li I i;i 

l i a b i l . l .e l i o i C a i l d a l l l e . 

Chansonne t tes par M m s . J U D I C 

I .OI I I : i s I>s'i i it-i|):i i 's j i .-i-as d . » •'<•(»,-i-l im-ío « l e 

Mme. JUDIC 
"Vn l>illn'J<M-i.-> i l o l l i t>: i l i *<> S . . I o h ü «•> i i t» cmt ' 1 ' i-
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I I M N Í K I l H l Ul* t l . 

Preços para 10 recitas 

S. PAULO 
Ü4 

COGNAC ViEUX CHÊNE 
F i n e C h a m p a g n e 

B Q R D E A U X 
1'nicos importadores 

José de Carva lho & Comp. 

s. PAULO 

E l i x i r toniso de N O Z D E K O L A >18Orlando Rangel 

i:>- 8 

P H O D I G I O S O no enfraqueci-

mento cardiaco, na surmenage, 

nas dyHpepnias, nas gastralgias, na 

anemia p ro funda , nas convales-

cenças dlfflceis, na depressão moral , 

na debi l idade e em todos os casos em que aa 

quer R E S T A C I l A I t A S F O I I Ç A S . 

TONICO-BECON3TITUINTE POB EZC3LLE1ICIA 

Approvado pela Inspecloria Geral de Hygiena 

DEPOH ITO O E K A L : 18, R U A D A A J U D A , U I O DK J A N E I R O 

Cl.», ">.« o salib.) 30—6 

C : m i : i i ' » l i > s <l<- I . » «̂  i > i - i l c m 
" : » , 

l*oll folias. 
C a t l t M t - n i i i i i n i i ' i * s i « l i i H . . . . 
( i a l e r l n s i i v u l n a s . . . . . . 

« m o s o o o 
v : ; < » s o « > < » 
I O O i ( M ) U 

:;<»s<»4»«» 

t.ssrs. assif/nanles tia temporada lvrica tio anno passa-
do tem preferencia para os seus l uares, procurando-os, até 
o dia 11 tio correnle. 

\ K\<:t i!S\0 .11 DK; foi conlracla l i pelo emprezario 
S l i . L . I H C C I . 

AsHKCITAS nesta capilal slo re tlisadas por accoivlo 
entre o referidosenhor e ;i KMPIIKZ \ TlIE\Tlt \L 1)1) MRASIL. 

T H E A T R O M I N E R V A 

Companhia Phenix Dramat ica 
- 2-CIS m 1-CA 

M o r e i i M d e V a s c o n c e l l o s 
O i r e c ç á o e x t e r n a — S E P J i . V £ O A E S I L V A 

HOJE Terça-feira, 6 de junho HOJE 
(irandiosa festa artística em benelicio tios actorcs 

T H E A T R O S. J O S É 

t Itima representação tio popular drama em í- actos, ori-
ginal do pranteado escriplor Dias (iuimar.ies : 

O 

w e c ç A o p h o h i m k h u w 

- J F t u i a I D i r e i t s i , l ^ f 
Accolto proposta* para comprar pinho branco, cannola o mandioca com 

w medidas do i~> até 45 cantlmotros ou I) até Kl policiadas dc diâmetro u 
2 metros ou D palmos do comptlnwnto, madura, bom dirnita o sem nós. 

COMPRA-SE EM GRANDE QUANTIDADE 
3 - 3 

AGÜÀS M I M DE C A I » ' E LAM8ÂRY 
( J N I C O l l K r O M I T O N A 

Pharmacia Normal 
M. Botelho & Comp. 

R U A 15 D E N O V E M B R O , 5 0 
26-1' 

Eiu S. Paulo, A rua Direita n. I, Companhia Paulista l'itpoit.it!o;a t o 
Drogas. Vcnde-so om todas as pliarmaclas o drogarias. 50-

LOJA DA CHAGARA FLORA 
R u a da B o a - V i s t a n. 5 3 

(Baixos do Orando Hotel Paulista) 

I l u i u u i c t H e u i - i i i n l i l i i » , i i n t n ; ' i i o i , i > : > i i <|ao l i < I o 
* I I » k n t - t 

VB5DEM-SK SKMKNTBS, Ml 'DAS V. P: ANTAS 

Encarrcfta-so tio decorações pata festas familiar ' do d,-vi.« o do 
theatro. Trabalhos modernos. Todos os trabalhos sü j i x o n í n o- comaiUB-
Xlma promptidfto o l itidez, por prcvoi módicos, 

O proprietário d» Flora: F R A S Í C I H C O \ I M l t Z 

Tcltyltone, n. 5ti\ { t U - J 

I 

1 frari'le eofiiiiaiiiiia iiaiiiiu ao ojierts, 

C I D Â D E D E H O M A 

EAPHAEL TOMBA 

H O J E irça-rrira.SdejnDfco HOJE 
NOVIDADE! NOVIDADE! 

y-S" S S ^ M Í M U M 

Primeira represcnlai;ã(i da opera melodrama om acios 

ilo repulado maestro O. Donizzetli, intitulada 

L I N D A 
D E 

Os papeis são desempenhados pelos principaes artistas 
da Companhia. 

Completar 1) o osp.T.taciiculo algumas novidade.- «{ 
constará) tl > pro-ramma ijue será tlislrihuido. 

A briosa banda de musica doõ.0 corpo policial tocará 
durante os intervallos as mais escolhidas pe jas do seu reper-
torio, 

W SI l i o r a n 

A M A N H A 

x r > j " x c T r í t e u 

A Directoria I" o a honra do c )in;nnnicir ao rospoitavei 
publico ijue aca!>a de coiilractar o dislincto tenor Eugeni i 
Oyanguren, o ijuul estreiará brevemente. 

Maestro concertista e direclor da orebestra, í). Lambiase. 

I » i - I n c i i i i n i - 4 í : i h H c m c l f i 

Vnianhã, quarta-feira, 7, brilhante espectaculo — PER 
I M C\Pi'ELLO, operela em :t actos de propriedade d e » . 
Tom lia, tio maestro L. RICCI. 

Os bilhetes acham-se á venda no largo do Rosário 
agencia de loterias, até ao meio dia, e depois, na bilheteria 
do theatro. 

I -

M i 

U 



O l i l i A ^ O J - i O 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
M m E S T i ) DE GAYKÍRAS 

ESCRIFTQRIQ: E U A D I R E I T A , 6 , S O B R A D O 

F i c a m v i g o r a n d o a l e u l t c r i o r a v i s o os s e g u i n t e s p r e ç o s : 

f . a l v i r g e m , e m s a r r o s d o fio k i l o s 38 f iOO 

. extinta » - do 100 litros 2Jf>00 

C .ayo i n i s , á á d e m a i o d e IS ÍK) . 

O engenheiro representante, ( I I ) 

• < ' i ' » n< > ÍH ( *o 1'". I t a m o M . 

Aos srs. capitalistas 
Ha sempre bons negócios par» em-

prego do seus capitães, no oseriptorio 
eoniniorcinl do Carvalho A Conip., rua 
da Hoa-Vista n. 3. 20—18 

" " c l i n i c a m e d i c a 
e especialmente de moléstias nervosas 

o do< apparellios respiratório e j 
digestivo — do 

Dr. 

M1LLEB, GUILD & C. 
15—Rua Vinte e Quatro de Maio-—15 

S A N T O S 

CAIXA DO CORREIO N. 139—ENDEREÇO TEI.EORAPIIICO - NAIAD 

S e c ç ã o i m i i u r l i i t l u r a 

Vendem mercadorias nacionaes e estrangeiras e accei-
tam encominendas do material para estradas de ferro. 

Agencia de diversas linhas de vapores, proprietários de 
rebocadores, lancha a vapor, ponlões, saveiros e lanchas-
pontes para descarga de navios. Alugam encerados. Forne-
cem lastro para navios. 

W o o ç f t o «1<"> « a i v f . o 

Agentes no Estado de S. Paulo de Cory Bros & li-
mited, do Londres o Cardilf. 

Fornecem carvão para navios, vendem o acceilani en-
cpmmendas para qualquer t[iianlidade deste comhustivel. 

A única quanlidade de carvão vendido é « Cory's Mer-
thyrs thrice screneed Steam (loal ». 

S o c ç í i o (U> ( > M l i i l o i r o 

Forram de cobre ou zinco, pintam e concertam navios, 

pontões, saveiros e botes. Construem lanchas e saveiros. 

MiS 3 o K i i r o k » 

Deposito de carvão o materiaes. Armazém para o do-
pósiítf de inllarnmavies o outras mercadorias. 

Casas fíliaes 
GUILD, M I M & C., m i l . ° de Março, o. 107, (lio de Janeiro 

NILLER, GUILD & O , rua Fhrcncio Abreu, n. 9, S. Paulo. 

Agencia em Londres e Liverpool e correspondentes em 
New-York, Buenos Ayres. Montevidéo o em Iodas as princi-
paes cidades do lirazil. 2r>—11 

ex-iuterno por concurso do 
professor Torres Homem; ox-chofo 

da clinica medica da Polyclinica do 

I t i o « l o . l a n ^ i r o 

T n t a a tuborculoso .por processos 
especiaes e modernos, únicos quo dilo 
resultado. 

Kcsid Rua daülorinn.OO—Toleph.Tlt) 

<'oliíiilt.— US )is« 1 t i r e i I s « "8 -1 ás 3 

:iO-24 

2° TAEELLIÃO 
O Ult. IÍSTKVAU I.EÃ0 BOUUROUL C0111-

munica aos soas amigos o clientes o ao 
publico quo, nesta data, transfere o 
sou cartoriu da rua Marechal Dcodoro 
n. 12, sobrado, para a mesma rua, 
n. 1, no pavimento térreo da Só Ca-
tliedral, locai onde funccionaram as ty-
pograpliias da União Catholica o da 
Opinião Nacional. 

Alli sorá encontrado todos os dias 
úteis, das nove da manha As cinco da 
tarde, para todos os misteres do sua 
profissão. 

S. Paulo, 22 de abril de 183:1. 

3 0 - 2 ! 

i r a i r 
m i i i l ü l i 

Ao lado da egreja de Santo Antonio 
( N A B l ! A D l II KIT A ) 

Sobretudos desde 223, 353.28* até f»0,<t. 
Cobertores, pura lã, desde '.);! até 
Sortimento de roupas feitas para inverno. 

P r e ç o s « e m e o i i i | > e l e i i e i i > 

Na r u a Direâfta (ao l a d o da e g f e j a S. í l n i on io ) 

A U P O N T N E U F 
10—0 

Dr. Erasmo do Amaral 

Formado pela Faculdade de Paris 
ex-oxtcriio do professor Pournior, etc. 

Especialidade: s y p l i i Ü H , 1 1 1 0 -
I u h ü u h <ls> p e i l e t H l a s v i j i » 
u r l n n r U i N . Consultas, das l á As 
2 horas, rua de S. Bento n. 2:3. Rosi-
douela, Rua doYpiranga n. 39. 

30-20 

Pós de doliarini 6 ferro, de Pectolt 

X pprovai'.o pela j u n t a de l i yg l r ne 

O verdadeiro especillco da opila^Ao 
o anomia, o melhor dos tonicos o 
antliehuinitico. 

Alem da sua vantagem o cflleacia 
jA ha muito reconhecida pelos srs. 
médicos 11a opilaçfto, chuma-so-lhes a 
attonçSo para o sou elTeito tonico 10 -
oonstitiíinto, na doso simplesmente do 
ü contlgranimos cm cápsulas, toma-
das nponn.--. uma em cada rofolçao. 

Pós, cápsulas, pilulas, xaropo o vi-
nho vondem-so na drogaria Peckolt, 
Quitanda, 150. Rio de Janeiro. 

10—V (alt.J 

C H A l t l í O S íH í l íA 

Das melhores e mais co-
nhecidas marras, encontra-se 
na casa Bivadavia & Comp, 

íu—10 

lagnesia fluida 
A . M E M O O I V Ç A . 

Corrige a acidez do estomago, a irritação dos intesti-

nos, regulariza a digestão e previne rolicas, 

Em preço e qualidade, preferível á. estrangeira. 

Vende-se em todas as] pharmacias e drogarias 
l l cpos i lo , J ac . . r e l i y-Es l a i l o do S. M o 

10—7 

C O M M 1 S S O E S 
C o n s i g n a ç ã o o D e s p a c h o 

COSTA ã MACHADO 
E # » c r f i > l o r ! o ' —Mviia 25 de Março n. 03 

Endereço telegraphico—TACHADO Caixa do correio n. 55 

50-32 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
15 A Roa Barão de l l - p á i i ü g a 15 A 

Neste novo estabelecimento encon-
tra-so um variado sortimento do gê-
neros nacionaes o extrangeiros, a pre-
ços sem competência. 

Rccoiumeniia-so A frefrnezia um es-
pecial vinlio do mesa recebido divo-
c amente. 

P. A. Machado. 

13 A nUA IIAIIÃO DF ITAPETISISUA 15 A 

MOURO DO CHA' 
10—2 (alt.) 

Real * omfianliia de Paquetes a Vapor 

ile Southampton 

O PAQUETE 

C L Y D E 

l laiiil i i i i '(|<>-- S u d i i i i H T i k n i i is-
c h c I h i i i i p I s c l i l f f f n l i r t i i H c ' 

H u l l s u l t u l t 

S . PAUliO AGENTCR 

O v o l o z v a p o r 

itS 
CapiiAo li. Seliarffe, sahirá a 7 do 

Junho. 

RIO 
BAHIA 

1.1SKOA E 
HAMBURGO 

O VAPOR 

\)\mm 
Capitão H. E. Kior, sahirA a 14 do 

Junho. 

O VAPOR 

Capitilo H. Ijangerhannz, sahirA a 
'Jl de junho. 

A V I S O 

Todos estos paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços de passagens do 3 . " clas-
so para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs. 120$000. 

Accoitam-so outra vez passageiros 
do 3a ciasse para embarcar em San-
tos. 

Para passagens trata-so com 

j . r i . A c i i 

18—RUA DE S. BENTO—18 

s. PAULO 12—12 

S o c i i Géoíra'0 do Transpores Mari-

íiines à Tapear de Marsíille 

O c o n f t » r t t > v e I v a p o r 

BOURGOGNE 
Esperado em S*:»i>t <»« 110 dia 5 

de junho. sahirA no dia 10 do mesmo 
mez daquello porto para 

( i e n o v a o 
\ a | i o l C H 

Preços do passagens do torcoira 

classe: 

• ' í u - : ! M : i i * « c l l m I O O - S 

A . t c I l a r c o l o n a S IO-S 

Os agentes 

R Â R L V Â U I S â COMP. 
Rua Josó Bonifácio, 25—S. H*;«u l<>. 
Rua 15 do Xovoinbró, 17 - S í m i o s . 

sahirA (lo RIO l)li JANEIRO paia os 
seguintes portos no dia 1:1 de junho. 
I t i o <!«• » í : < m ' i i - o 

I t s i h i s i , 

G*<>>*ii:i m i >1 •<-(>, 
A l a r o i A , 
S . V i c p n l p , 

a ^ i n i >o » , 
V l f j o «1 

K u u t S i : n i i | > t o i i 

PA a A IXFOIIMAÇÕES R PASBAdESS 

€ & 3 A L U F I P O S S Í 

RUA DE S. BENTO, 41, 41 A o 43 

l O - 5 

MALA REAL PÜRTÜGÜEZA 
SAH1DAS PARA A EUROPA 

Moçamuiquk principio de julho. 

IiOAKDA, ilns do julho. 

Mai.axoe, principio do agosto. 

PAQUETE 

Rei de Portugal 
Esperado no dia 7 de junho, sahirá 

depois da indispensável demora para 
/Viituor|>i:i 

com escalas pelo 
E t i o < l o . I s i n r i r o 

I t a l i i a 
I V r i i a n i l n i c a 

o I . i w ! u > : i 

Para cargas e mais informações com 
os agonies em 

H A S T O H 

Gardncr Ramos & Comp. 

RUA 21 1)E MAIO, 20 

m á v í | W ' l l ! a r s e i l l c 

O VELOZ VAPOR 

PROVEIS CE 
Esperado 110 S U i o « l o « I m i e i -

i"«> atè o dia (! de junho, sahirA da-
queilo porto, depois da indispensável 
demora, para 
M a r K c l l i n 

( i « n o v a o 
i M a p a l e t i 

PREÇOS: 

P n f ü t n g o i i N l i o ; Í . j 

1 ' l a w o . . l O O ó 
PaH<«a{ ;< ! i iM « I o 

c l a s - o - s>( i> It:>i-«- í*-
l O l l I I l l O r S 

Os agentes 

K A R L VALÂIS & COMP. 

S . I » j u i l o - R n a José Bonifácio, 25. 
i t i o « I o . l a n o t r o — Rua du 
Alfandegn, 32. 

A S S E M 8 L É A S G E R A E S 

EstAo convocadas assombléas gera s: 
Da Companhia Commorclo e Indus-

tria Nacional, para o dia 12. 
Do Banco Constructor o Auxiliar do 

Ribeirão Prato, para o dia 24. 

Termina no dia 0 do corrente o praso 
lixado para a substituição das ar-çrtes 
ao portador do extineto Banco da II" 
publica, pelas do banco suceessor. 

I S o f o l l i í t i i o i i l o 1I0 n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 11) do abril do 1803, a se-
guinte circular : 

«Determino aos srs. delegados lls-
raes do Tliosouro Fedoral o inspocto 
res das alfandegas nos diversos Esta-
dosdaRepublicaque.independentonionto 
do annunclo para o recolhimento das 
notas do 100*000 da 0.» o das do 
200SUU0 da 7." estampa, sejam cilas 
recebidas nessas ícpartiçõcs a troco 
do outras dos valores de 500 atú 10$, 
o bem assim quo remottam A caixa 
do umortisaçflo, afim de serem per-
mutadas por notas do pequenos va-
lores, as do 208000 da 7." estampa e 
as do 50(000 a 50:)S0(K) de qualquer 
estampa, mesmo que nílo so adiem 
iuutilisadas, como era praticado pelas 
extlnctus thesourarias de fazenda-. 

FAUTA 
Paula semanal d.» Alfandegn e I!o-

cebodorla do Rendas, de 15 a 10 de 
junho: 
Café bom 1 $300 kilo 
Café escolha $7̂ 0 • 

C A M B I O 
P. Paulo, 0 de junho d« IHitll. 

As litxns alllxadas liontem pelos biiii-
cos foram us Bcguiutcs: 

G , < > n . ! o : i I B a n k 
a n o d A vista 

Londres 10 I 8 tl 7/8 
Pari !>n illid 
IIiUllllll!(2ll 1.1(1! I l!'3 
Italia i'70 
Lisboa o Porto. . -li» 
Now-York .'i.diT 

í l r i ! í - ! i I t i i < i ' í 
Londres íu I ! ' • 
Paris 01:! 110': 

1.1.» t l . l ü ' 
Itália -
Now Yo'l; • - r^nn 
f I < n n n > o r « r i o f. l a t h K l r l : » 
Londi.s 10 1 .s il 7 !• 
Pai Is. 010 !'5i 
Hanibu: v<i 1.100 I 17:1 

Poitufcol 458 
Italia 031 

• S.-IIK-O <l<* 8S. H*J» ! I !O 
Londres 10 1 8 
Paris 942 
italia — USO 
Lisboa e Porto.. — 475 
Portugal — 4 HO 

O mercado esteve paralysado, devido 
A baixa accontuada do cambio, ha-
vendo por isso pouco movimento. 

Os bancos limitaram-se a sacar pela 
tabeliã adoptada, o só mais tardo davam 
partieularmonto a taxa de 111 I 4, que 
teve poucos tomadores. 

A' tarde not:ua:u--o indicio; do llr-
nieza. 

Em Santos, a cotação para o papel 
particular foi do lll I 2 a 10 !) Iii ha-
vendo escassez. 

T E L E G R A M MAS 
1UO , 5 . 

Cambio frouxo a lil I I . 
S A N T O S , r>. 

C a í ó 
Entraram 4.828 saccas 
Voadas 5.000 
Preço l-líSOO réis 

O mercado conservou-so calmo. 
A Alfandegn rendeu, 100:5*197*21. 
A Mesa de Rondas, 8:7079030. 
No mez (Indo, 2.511:0509007. 
Cambio : 
London 10 3 s a 00 dias. 

10 1 8 A vista. 
Brltlsh 10 3,8 a 00 dias. 

10 I 8 A vista. 
Franco 10 5 10 a 00 dias. 

10 1 10 A vista. 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAPOllES ESPICHADOS NO R IO 

0 Murs., tlonova o csc. fivixiicc. 
7 Santos, í.eibnils. 
8 Portos do Norte, íris. 
0 Hamburgo o oso. T i jma . 
U Brcnien oosc. Lcipzw. 
0 Bordéos o osc. Kiiunieur, 
0 Portos do Sul, 1 Inferiu. 
0 Londres o eso. Wordncorth. 
0 Rio da Prata, Portugal. 

10 Gênova, por Santos, Giulio Cesare. 
11 Pio da Prata, Chjdr. 
14 Santos, T.asscll. 
15 Nova Zelândia, Tonio. 
15 Lisboa o esc. Ta>ujue. 
10 Hamburgo o esc. Paragaasaã. 
17 Now-York, Salemo. 
18 Portos do Pacitleo, Orcllana. 

VAPOItES A SAUIll no 1110 

7 Gonova o Nápoles, Provence. 
7 Mars., Gênova e Nápoles, Rosário. 
7 Triesto, Liwla. 

Io liio da Prata, R/ualcar. 
In Now-York, Ijribuitz. 
10 New-York, Hccclins. 
10 Bordéos e osc. Portugul. 
11 Rio (iraddo do Sul, llaoca. 
11 (ienovao Nápoles, Giulio Casar?. 
I.l S iiitliampton e csi-. Chjdc. 
10 Loiidroso Plymouth, lonio. 
17 Santos, Tanauc. 
17 New-\'ork, Wordsicorth. 
IS SiUilos, Parayuassií. 
10 Liverpool c csc. Orcllana. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

7 L;sb.'m, liei <If Portugal. 

10 (í Miova o esc. Washington, 

VAPORES A SAIIIR DE SANTOS 

(1 Gênova e esc. (Índio Cesare. 
7 Hamburgo o osc. Pernambuco. 

I(i Europa, Bounjagne. 
In (ieaova o Nápoles Washington. 

COTAÇÕES 

Soberanos 

Víllí. 

21^000 

Conip 

í\«'çííes 
Companhias 

Paulista, intog 3159 3109 
Ideiu 11011120% 709 009 
Mogyana, intog — 2:109 
Idem com 80 °/o 1809 1709 
Contrai Paulista 1009 80$ 
Moclmnica ln iport . . . 1509 
Oesto Agrícola 409 
Luz Stoarica 1009 
Sul (brasileira 809 
Clirlstotfol \ Stupakoff 80$ 
Fabril Paul istana. . . . 409 
Industrial de S. Paulo. 409 
Serviços Marítimos . . 10$ 

Bancos : 
Credito Real, cart. liyp. ,> 1!M»$ 1809 
Cora 20 •/ . g Á ; 409 — 
Cart. conmi O 1009 180$ 
Com 20 -/„ 409 — 
Lavradores 1009 — 
Coram, e lml 1(109 1509 
Constructor o Agr — 70$ 
S. Paulo 110$ -

l .e l r a s l i y i H i l l i e p i i r l a s 

Banco do C. Real 72$ G!)9 
Uuiao B09 559 
Intend. .Munielp 809 789 

A [ml l<-es 

lio Estado 1.03(19 — 
iorai- 1:000$ 

[>ik7)(ka( upo f i 
Via/.lo Paulista. 759 

Diii nnle n somana linda tiveram alta 
as n<\-'.rs da (Companhia Paulista, em 
rasAo (li muita piocara, o que motivou 
i.(-r.tç;p» 11:1 respectiva cotaçAo, fo-

• i.iiid >, a- Integiali.-adas, com \ende-
! •:•(• a 3154 o compradores até 3109 
< a .le 2(1 « o a OOÍOOO, appareccndo 
>• imp;-mloros a "illS. 

liast.iute procura as acçõos 
Iü 1 ' -v:\iia.o qnò occaslonou a alta ro-

• lOiiC.iia d" 309 jior acçdo, havendo nos 
ri*t i|.[ts eompra'(oros a de.-e;iberto 
até 2 li'*, nft.) constando niuilos triuisa-
-.•"ií>s. pelo letrahiinonto dos vendedo-
res. 

Circularam na praça vários boatos 
explicativos dessa alta, e entro cilas o 
do um possível augmento 11a receita da 
Companhia, pola elovaçílo das tarifas, 
o quo uSo é clistituido de fundamento. 

lOssa Compmiiia resolveu integiali-
sarassuas neçíos e para osso llm estA 
fazendo unia chamada de 20'" o, até 30 
deste mez. 

Também têm tido tomadores, nestes 
ulliiuosdias, as acçiioscoin 20°, , , da 
oinissiio desto mino, quo a principio fo-
ram rofiigadas pela maior parte dos 
Hedonistas. 

Para os outros titulo» liouvo pouca 
procura, e as alteraçõos (pio tiveram 
encontram-so nas cotações. 
Rnicras para consumo (liai'io 

Aguardente, pipa, 250$ a 2809. 

Arroz do lguapo, sacco, 309 a 34$. 
Banha Alves, kilo 29 a 21800. 

«Maristany», 19700, 
«Matarazo.. 19000. 

Carno secc.a do Rio-Grando, 19200. 
Ganglca, 80 litros, 259 a 2119. 
Cebolas, cento, (19. 
Feijão mulatiiiho, 100 litros 209 c 

22$. 
Í)ito. novo, 24$ o 279. 
l iem, preto, 100 litros 209 a 289. 
Fumo superior, 1 kilo, 29300 a 

29700. 
Farinha especial. 100 litros, 329. 
Idem du Santo Amaro, 209. 
Idem do 2. ' , 10o litros, 189. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros, 

109 a 17g. 

Farinha de milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 29500 a 39. 
Milho, 100 litros, 109. 
Matto, 9000 a $700. 
Ovos, duKla, 29. 
Perú, um, 129 .a 159. 
Queijos, um, 29500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 1H$ a 11)9. 

. M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gêneros ninls procurados 
110 nosso mercado o no interior: 

Azeito llno de Lucca, litro, 29 11 
29500. 

Dito do Gênova, litro. 19000 a 19800. 
Dito em quartola, 2409 a 2(109. 
Dito em meia quartola, 140$ a 1509. 
Cordas do linlio sortidas, kilo, 18*00 

a 29200. 
Fernet branca, 309 a 10$. 
Massas sortidas do Uonova, 119 a 

129. 
Mortadella cm latas do 200 grani-

mas, 19200 11 19300. 
Ditas em latas do 100 grnraiuns, 

9700 a 9800. 
Queijo Panuczüo do 1.", kilo, 59 a 

09000. 
Stoch tlsh, kilo, (100 a 19200. 
Vinho Toscnno em quartolo, 2009 a 

2209. 
Vinho Toscano meia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Moriilioual, quartola, 190$ a 

2209. 

Vinho Barbora. quartola, 2809 a 
8109. 

Vinho Cliianto 0111 quartola, 2259 a 
2039. 

Vinho Toscano Allcatico, em quar-
tola, 2009 a 2209. 

Vinho Clilantè, cm frascos, Marcho-
se, bocca negra, caixa do 12 frascos 
(1o litro. 309 a 359. 

Vinho Cliianto, cora 30 frascos do 
1|2 litro, 559 a (109. 

Vinho Moscai to espumante, marca 
S. Branco. 559 a 009. 

Vormoulh E. Martinazzl & Comp. 
22$ a 259. 

Verraouth Fratelli Ganciii, 289 a 
329. 

Vermouth do entras marcas,' 219 a 
229. 

M e r e n d o t r i u i e e i i 

Cognao Mursand 359 a 389 

^ Azeito Plagnloi, ora litro, dúzia 409 

Era 1, 2 litro. 229 a ia* . 
Agua do Soltz, 159ÍT209. 
Ameixas, latas, 19000 a 2$ 
Bencdlctlnos, 829 a 889 " 
Bi scouto Loux Porry, 39 u ;l$*>iui 

^Camarões em latas, dúzia, 24$ á 

Cognac Jnles Robin, 389 a 4-'9 
Biscuit, 379 a 309. 
Maria Brisard, 759 a 859. 
Fino Chanipagne, 15$ a 50 
Cognac Marsuuil, 389 a 4o$ 
Duthlloy, 059 a IJ09. 
Marcas ntto conhecidas 110 mercado 

209 a :il>9. ' 
Cerveja, dúzia, 139 a 159. 
Chartreuse, 00$ n 1009. 
Charapagno, Viuva Cllquot, i lr . i ,, 

1259. 
Licor Cacau, 589 a fio$ 
Manteiga, kilo, 19000 a 59. 
Potit-pois, 19 a 19200. 
Rliuin da Jamaica, 459 a 509 
Vollas, 289 a 309. 
Vinho Lonnont, 209 a 2V9. 
Ilordoaux d. m., 159 a 20$. 
Verraouth francoz, 28$ a 30. 

G e n o r o s P o r l u { | u c z c a 

Atacado e varejo 

Aiülte (loco, litro 2M00 n jai,B1 
Amêndoas issoo . j j i k 
Alplslo. kilo 8100 . Jm 
Alho», coisa «03000 . .ríSJ 
BatntinliOB, coisa 7»0(l0 . hsi» ' 
Colorou, lata UeOOO . liiíi»,. 
Cebolas, caixa 2U$(IOO . ü̂ îhhi 
FlUctjiM om latiid IÍÍOO . | 
Kljros, K, kllofl 148000 . IOSIMNI 
Mannullada, lula 18L'0ti . 1«1(ki 
Massa tio lomato, libra. gy.-̂ i . ISimwÍ 
Nozes, kilo lj'<uo . ÜBOOtl 
Passas cm 1/4. arroba,. HSlioo . loÃnm 
Sartllubas, barril L'I$(»XI . «.-.íi»»} 
Idom cm caixas S7V,(m> • Ŝ atM-o 
Idom om salmoura, lata. osuoo » 
Vinho do Porto, pipa 1008000 » l OCPtisixKi 
Idom virgem, pipa Í208000 . 4I»I'»(»»I 
1,1,-m Mosentel caixa... 4(>íisst . OmÍikh, 
Idcin verde, pipa S.'.()JWK) . 4i«isn,,, 
Idem bronco, pipa 4A0|000 . r,(sij,H., 
Vluiigrc, caixa IĴ ihmi . IkJimh, 
Idom comiu. cm calxo.. yejeoo » figis,,, 
Idt̂ nl do Porto, regular 

om caixa 2Hj}ooo • sssíksi 
Idem bom,om caixa asíjooo . r,nsmm 
Idem superior,caixa..,. 4.*,g(M)u . OdS(Sii 

Banco de Credito RealdeS. Paulo 
I t a l i u i c r l c 4*iu . ' t l i i i i i í » l l t ! ) . ' t 

A c l i v o 

4.«a4: 
I Hrt: 

119: 
2.143. 

•<l7;p:i:i 
IlíSjíOó 

7(Ki,1'(S7 
«IÕSS81 

r . i d ; 4 1IS H.-| 
|:i3f|oóJ 

CARTEIRA I IYPOTIIISCARIA : 

Aí í ion istas: 
KMlMIF.K ri.M03 : 

Por bypnibcüas ruraes 
Por hypothccas urbanas 
(lilraiiilas diversaü 
Prestações a rcccbir 
Lotras hypntlr cariau om carteira o n roemillir 
Carteira nspccl il, conla corronto 
Idom, cI do,novaç:lo 
Depósitos pcrtancentcs a torneiros . . . . 
Lldillc-io do Banco 
Movois o utonailios 
Juros de letras emittiilas 
Carteira coininercial—couta corre-ilo . 
Caixa 
Diversas cont.19 

CARTEIRA E S P E C I A L : 
Empréstimos a lavoura cm dinheiro,a juro du 

0 "/o, sendo 
Por hypolliecas 
Por caução do tilulos 
O rauLias divcruas 
Juros vencidos 
Caixa 
Diversai) contas 

CARTEIRA C O M M E R C I A I . : 
Coutas coironlas 
Tituloa doaoontado-i 
Títulos caucionados 
Dobenluroo 
Dlvors-ig titulos etn caitüi ia 
I.otr.n ti ra:ubot'du oott;a nlbcli 
Caixa 
Divorsas contis 

Totii! 

P a s s i v o 

CARTEIRA I IYPOTHEOARIA : 

Cnpital 
Fuudo (lo tosorva 518:3958724 
Novo fuudo do reserva 81:00DJ4ü5 

Garant ias : 

Dd h.vpothcciis rnraoa 
De hypothecas urbanas 
Lstras bypothocarias eiuittidas . . . 

DEPOSITAM r e s : 

Títulos portciiccntos a terceiros . . . 
Deposito por alv:irA 
Cantas corrontos 
Letras hypothccarias sorteadas . . . 
Juros . . . 

Diversas contas 

CARTEIRA ESPECIAL : 

Dinheiro roíiobido do Thesouro Nacional 

GARANTIAS : 

Bens hypolhoaadoü 
Títulos isaiioionados 
Carteira h j pothecarin, conta corrento . 
Idem, conta de novnçilo 
Juros 
Divorsas contas 

CARTEII1A COMMERCI Al.: 

Capital 
Contas corrcnlcs 
Lotrus por dinheiro a prcmlo . . . . 
Cauçòos 
Cobranças do conta nlhci,l 
Divorsas contis 

l.S02:K90SoflO 

0.733:340(|(i3S 
Síl.319:8(03 87'» 

•lli.'i:0'J $;:; i 
1 030:000|(000 

•:. (il3::ir,?flH8 
1.731:7008000 

U3:3?G,1I50 
l (:187j)000 

18'i.001800(l 
8.857:ir>ISSIi'.i 

IH:SiHS08l 
5S3:Wi9,(11:1:1 

7.335:50133-0 
K.Oi«:.1708?.VI 

100:40181:,.', 
3l:53.r>80 'O 

r00:3698051 

2.537:23(i87'il 

I .."iil:!l:l21910 
i.3.)7:IÜ.".1110 
1 111:0 (1800(1 
2.0IU:r»'.)0gi:0:i 

:il:4ss,974V 
SOO: 1798441 
78:22 8:«0 

lis. 7.S.058:10I5P5J 

5.000:0008000 

593:4018189 

11 .ssr.niifisioo 
9.43l:2J0857õ ?l.:(l9:S%i8s75 

12.021:20081 KJO 

1.721:7108000 
398725 1.721 

1.2H):9738(4/ 
75:1008000 
i»l:ll Ki.silfi 

4!3:7418809 

ri.000:0008o0() 

70:1018000 17.92":17682")0 
I0(k70082li7 

2:113:0458831 S:013:352811( 
120:05787 J:1 

3:4598700 

9.500:0008^0 
4.339:8118*07 

451:1008150 
2.3117:1058110 

3t:4HS8747 
245:153800". 

Rs. 79.058:101,^5) Total 

H . K . o u « » . 

8. Paulo, 31 do maio do 1-193. 

O guarda-livros, O .llrottor-gercnt', 

I I . I tunr to It lhi iN. J n s c I t u n r l n I todr lg i i cs . 

O 

Rei dos Ciganos 
roR 

M M DU TERRAIL 

PRIMRIRA PARTE 

O NABABO OSMANY 

M i l 

Mas , ao sa l i i r d a p o r t a d o 

scher i f fe , a v i s t ou no m e i o d o 

p o v o u m h o m e m ves t ido eom 

u m a cara iso la de m a r i n h e i r o e 

c o m o ro3to c o m p l e t a m e n t e co-

h e i l o por u m a b a r b a espessa. 

A j o v e n o l l iou p a r a esse ho-

m e m e reconheeeu-o : era J o ã o 

d a F r a n ç a . 

— A h ! p e n s o u e l l o , a go rn com-

p r e h e n d o t u d o ; é o t roco d a 

m i n h a ch i co tada . 

E a j o v e n passou , l a nçando-

I h e u m o l h a r d e desaf io . 

X I V 

A j u s t i ç a i n g l o z a , m u i t a s ve-

zes v a g a r o s a p a r a os negoc ioa 

d e g r a n d e c r i m i n a l i d a d e , é m u i 

exped i t a nos de l i c tos de sim-

ples po l ic ia . 

A s s im o foi no processo d e 

Na t h an i e l . 

ttir R o b e r t o W a l d e n t i n h a 

es t remec ido ao s tber d o j i e r igo 

q ue t i n h a corr ido a s ua f i lha 

(le a d o p ç ã o ; mas o p r u d e n t e 

cgen t l e i n an » t i nha , h a v i a m u i t o 

t empo , t o m a d o as suas precau-

ções, s ubs t i t u i ndo á v e r d a d e i r a 

f i lha de seu i rmão , m o r t a e m 

c ra i nça n u m a a l de i a d a a l t a 

Escoss ia , m i ss E l l en , q u e as8 im 

posau ia u m a cer t i dão de nas-

c imen t o p e r f e i t a m e n t e e m re-

g r a . 

U m b o h e m i o c o n d e m n a d o á 

d epo r t a ç ão e que t i n h a desem-

p e n h a d o n a t r i b u o officio d e 

m a r c a d o r , t i n h a o b t i d o o seu 

perdão , p e l a p r o t ec ç ão de air 

R o b e r t o W a l d e n . 

E m t roca dessa p r o t e c ç ã o ti-

n h a e l le feito desappa rece r , gra-

ças ao e m p r e g o de cer tas subs-

tanc i as c l i im icas , o s i g na l fa-

tal . 

S i r l í obo r to W a l d o n compro-

bendeu q uo Mio ora prec iso des-

embaraçar-se p a r a s e m p r e d e 

Na t han i e l . 

Const i tu iu-se p a r t e n a s u a 

q u a l i d a d e d e m e m b r o d o par-

l a m e n t o , d i z endo q u e t o d a a 

a r i s tocrac ia se a c h a v a u l t r a j a d a 

na sua pessoa. 

I N a t h a n i e l foi c o n d e m n a d o a 

recebei* c i n coen t a c h i b a t a do s e m 

OJd Ba i l e y , d i a n t e d a p r i s ão d e 

N e w g a t e , o n de t i n h a m l oga r as 

execuçóeB; a sen tença d ev i a ser 

c u m p r i d a den t r o d e v i n t e e 

qua t r o horas. 

Miss E l l e n n ã o t i n h a exagge-

rado q u a n d o t i n h a d i t o a -loão 

d a F r a n ç a : 

— T e n h o s a n g u e b o h e m i o n a s 

veias e esse s a n g u e é excel le i i-

te pa ra o odio. 

Miss E l l e n o d i a v a c o m t odas 

as forças d a sua a l m a esse ho-

m e m q u e t i n h a ou sado dizer-se 

seu pae , esse m i s e r á v e l q u e a 

t i n h a m o i d o de p a n c a d a s n a s u a 

infat ic ia e a f a z i a m o r d e r p e l a 

s ua f u i nha . 

A v i n g a t i v a j o v e n s ah i u ce-

do a c ava i l o a c o m p a n h a ia po r 

u m ú n i c o c r i ado e c h e g o u a 

O ld-Da i l ey m u i t o an tes d a h o r a 

m a r c a d a p a r u a execuç ão . 

O pos te es t ava l e v an t a do 110 

meio d a p r aça ; mas , c o m o e r a m 

a i n d a a p en a s n o v e horas , e o 

3Upplicio só dev i a te r l o g a r á s 

dez , o a lgoz e os seus a j u dan-

tes a i n d a n ã o t i n h a m apparoci-

| do . 

Miss E l l e n , a o ve r esse hor-

rível espec tacu lo , e m p a j l i d e c e u . 

í Nesse m o m e n t o esqueceu to-

' das as t o r t u ras q u e o b o h e m i o 

; i i ie t i n h a fe i to solTrer na s u a 

i n f anc i a e o e sc ânda l o d e H t rond . 

' Kir Robe r t o W a l d e n , q u e l h e 

t i n h a p r o m e t t i d o fazer p e r d o a r 

ao c o n d e m n a d o , n ã o t i u l i a cum-

pr ido a sua p romessa . 

Miss E l l e n t i n h a q u e r i d o cer-

tificar-se po r si m e s m a do fa-

cto, p a r a ter o d ire i to d e p ed i r 

essa g r a ç a ao scher i f fe 110 mo-

m e n t o e m que o c o n d e m n a d o 

part isse d a pr isão. 

A m u l t i d ã o , que e n g r o s s a v a 

de m i n u t o e m m i nu t o , a t u l h a v a 

a p r a ç a e as ruas v i z i nhas . 

A j o v e n , pa ra a c a l m a r a s u a 

febri l impac i ênc i a , a p p r ox imou-

se de dous pe lo t i que i ros india-

nos, 11111 h o m e m e u m a m u l h e r 

q u e d a n ç a v a m ao s o m de u m a 

g a i t a e d u m t ambor . 

Miss E l l e n chegou-se a e l les 

p a r a d i s t rah i r o seu p en s amen-

to d a ter r íve l p r eoccupaç ão q u e 

sobre e l l a pesava . 

O pe lo t i que i ro e r a ve l ho e 

an tes a n d a v a do q u e d a n ç a v a ; 

mas a m u l h e r , u m a be l i eza ener-

g ica e s e l v agem , d a n ç a v a c o m 

phrenes i , c an t ando n a sua lín-

g u a n a t a l pa lavras m i s t e r i o-

sas. 

Esse r h y t h m o excen t r i co e 

essa d a n ç a phan t a s t i c a seduzi-

r a m iniss E l l e n ; esqueceu po r 

u m m o m e n t o a. e xecu ç ão q u e 

ia ter l o g a r e seguiu a v i d a m e n -

te com os o lhos os mov imen-

tos desordenadas d a dançari-

na . 

Es ta , t e r m i n a n d o o seu can to , 

I p a rou e deixou-se c a h i r exhaus-

ta de forças 110 chão , onde se 

acocorou á m o d a o r ien ta l . 

E n t ã o , en iqu i in to c a b i a m os 

p e n n y s sobre o p equeno tape-

te q ue o i nd i ano t i n h a exten-

d ido por t e r r a e a m u l t i d ã o 

se a f a s t ava , a d a n ç a r i n a , com o 

o l h a r f ixo, os l áb ios con t rah idos , 

c omeçou a f a l a r e m m a u in-

g lez e c o m o deba i xo do impé-

rio d u m ex tas i s sobrena tu ra l . 

— E u sou , d i z i a e l l a , Dai-Na-

tha , a f i l ha do p a d r e : Do.i-Na-

tha , a g u a r d a in fe l i z do the-

souro de S i v a h . 

E s t a v a c o u d e m n a d a a v iver 

deba ixo d a te r ra , p a r a g u a r d a r 

as r i quezas d o deus e conser-

va r o f o go s ag rado . O h ! os 

thesouros d o deus S i v a h ! Mon-

tes de ou ro , c a m p o s de esme-

ra ldas e d e rabina, ref lexos má-

g icos q ue d e s l u m b r a v a m a vis-

ta 1 

E eu g u a r d a v a isso tudo , eu , 

v i v endo so l i tar ia , e d i z endo com-

m i g o : 

— N ã o será u m d i a permitt i-

do aquen t a r-me aos raios do 

sol •) 

N u n c a pode r e i a m a r ? 

E q u a n d o eu l a m e n t a v a as-

s im, LI ti 1 h o m e m de raça bran-

ca ousou en t r a r n a m i n h a pri-

são e f a l a r d e amo r . 

— D a i - N a t h a , disse o ve lho 

pe lo t ique i ro , pousando- lhe u m a 

m ã o 110 ho tnb ro , acautela-te. 

— D e i x e - a fa lar , disse miss 

E l l en , q ue , i n c l i n a d a sobre o 

pescoço d o seu cava i lo , escu-

t ava a i n d i a n a com a v i d a cu-

rios idade. 

Da i-Na tha c o n t i n u o u : 

— E l l e era hé l io e e u a m e i - o j 

m a s esse h o m e m era u m trai-

do r : não e r a o m e u a m o r q u e 

e l le quer ia , e ra o t hesou ro do 

d e u s S i vah . . . 

Miss E l l e n en t regou u m gui-

n é o ao pe lo t i que i ro , fnzendo-lhe 

u m signal p a r a n ã o interrom-

per a ba i l a r ina . 

— E esse h o m e m r oubou o 

thesouro d o deus ? disse e l l a a 

m e i a voz, curvando-se p a r a a 

i nd i ana . 

— R o u b o u , respondeu e l la . 

— C o m o e ra esse h o m e m ? 

— l i r a quas i .-a ina c r i ança en-

tão , porque ha j á dezesete an-

uos que is to acon teceu . 

— A l i ! d isse miss E l l e n , ha 

j á dezesete a nno s ? ! 

— O s seus o lhos b r i l h a v am 

c o m o estre l las , os seus l áb ios 

e r a m ve rme lhos , os BCUS den-

tes, b rancos c o m o péro las , os 

seus cabel lo3, ma i s pretos do 

q u e a p e d r a de fogo. 

— E tu amava l-o ? 

— O l i ! odeio-o ago ra , ode io-o, 

m u r m u r o u a i nd i ana , cu jos o lhos 

b r i l h avam; e, so passei os mares , 

se deixei o pa iz do sol pela 

t e r r a da s o m b r a , é p o r q u e sa-

bia que e l l e t i n h a f ug i do pa ra 

a Eu ropa . 

Mas a E u r o p a é g r a n d e e l ia 

dez a imos q u e o p rocu ro e m 

vão . 

Miss E l l e n es tava , h a v i a al-

g u n s m i nu t o s , sob a impressão 

d u m a ex t r a o r d i n a r i a surpreza , 

— E se o e n c o n t r a r e s ? disse 

e l l a . 

A ba i l a r i na , por ú n i c a res-

pos ta , t i rou d o c in to u m peque-

no p u n h a l de fo lha a g u ç a d a . 

— E m b e b i a p o n t a deste pu-

n h a l 110 succo d a s bagas d o 

s t rychnos . 

A s u a p i c ade l l a é mo r t a l ! . . . 

— O n d e h a b i t a e m Lond r e s ? 

p e r g u n t o u miss E l l e n ao pelo-

t ique i ro . 

— P o r q u e faz essa p e r g u n t a ? 

d isse a i n d i ana , a d m i r a d a . 

— P o r q u e cre io conhece r o seu 

l a t k ã o . 

— A h ! e x c l a m o u a ba i l a r ina , 

e s t r e m e c e n d o e agarrando-ee 

ao se l im da i n g l e z a , mostra-

m o , f i l h a d a E u r o p a , mostra-

m o d u r a n t e ura m i n u t o , u m 

s e g u n d o e t u d o o q u e m e pe-

d i res te tarei . Sere i t u a escra-

v a e poderás ba ter-me, matar-

m e depo is c o m o u m cão, 

— O n d e h a b i t a ? r epe t i u miss 

E l l e n . 

— N o W a p p i n g , r u a d o R a n ç o 

d o R e i , n a h o speda r i a da <Oor-

n u c o p i a d 'ouro ,> r e spondeu o 

pe lo t i que i ro . 

— E s t á hora, nós n o s veremos . 

E miss E l l e n fez u m movi-

m e n t o para se a f as t a r . Mas d e 

r epen t e a b a i l a de í r a so l tou u m 

gr i to , levantou-se en f u r ec i d a , 

c o m os o lhos a b r a z a d o s e agar-

rou 110 braço de m i s í E l l en . 

— O l h o ! a l l i l a l l i I a que l l e ho-

m e m ! d i s se j e l l a , e m v o z oppri-

m ida . . . a que l l e o l h a r . . . 

T o d o s os o l ha res e s t a v a m con-

c e n t r a d o s no pos te d o supp l i c io , 

ò o h o m e m d e s i g n a d o pe l a bai-

l ade í r a , o h o m e m ves t i do de 

m á r i n h e i i o d e s a p p a r e c e u no 

m e i o dessa o n d a h u m a n a que 

v a c i l l a v a , f a z e n d o o u v i r sur-

dos m u r m ú r i o s . 
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« h u r r a h » f o r m i d á v e l , o miss 

l i l l e n , q u e d u r a n t e u i n instan-

te t i n h a t e n t a do segu i r a bai-

l ade í r a , p a rou o l e v a n t o u a 

Cabeça . 

O c o n d e m n a d o a c a b a v a de 

a p p a r e c e r . 

E s t a v a n ú a t é á c i n t a e o 

a l g o z l i gava- lhe 03 p é s e as 

m ã o s a o poste. 

E n t ã o miss E l l e n esqueceu a 

b a i l a d e í r a , e squeceu J o ã o da 

F r a n ç a , e qu i z correr a sa lvar 

esse d e s g r a ç a d o . 

M a s a m u l t i d ã o so l tou u m 

fu r i oso c l a m o r e fez r e c u a r o 

c a v a i l o a t é u m a v i e l l a p r ó x i m a . 

Miss E l l e n n ã o pod i a a v a n ç a r 

n e m recua r . 

S e p a r a d a d o seu c r i ado , do-

m i n a n d o a m u l t i d ã o a t o da a 

a l t u r a d o seu c ava i l o . td tav i l 

c o n d e m n a d a a assist ir a o sup-

p l i c i o d o b o h e m i o . 

A j o v e n so l tou u m g r i t o de 

t e r r o r e cob r i u o rosto eom as 

m i o s . 

(C< ntinüa) 

wlA I v T mim - a 


